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BI. POPOLAS no s *  pnMi-
8a los días (estivos.

La Redacción y  Adminis­
tración, calle del Prado, ad­
ulero 45, piso bajo derecha.

No se responde de las car­
tas .(ne contengan sellos y n* 
"rengan certificadas.

La mano de periódico*, 3 
i 59 eéattoes.

EL POPULAR
PRECIOS DE SU5CRIOOH.

- • In  toda España, 4 reala* 
al mes y  12 al trimestre. Per 
corresponsal, 14.— En el ex­
tranjero, 50 rs.— En Portu­
gal, 30.— En Ultramar, 60.—  
Comunicados i ,  8 y  <0 re. 1L 
ne*.— Anímelos á real linea, 
h ios SGseritores mitad de 
precio.— En París para sus 
«rlcionss y  annnncios C. k  
Sanvwíra rae  Taiboat, M .

LOS QUE T O A S  RECESID

DIARIO INDEPENDIENTE,
POU TICO , L rrB S U J IIO  Y  D *  ü fT S R IS IS  O B N ® R A L 1 í D K L 'PAJMj

m tn x tJ M »  99» r ie re*  « a r c í a .

AD DE 1 A T A 1  ASERTOS BE IR TER K  COR ESTA E S P f f i A  S I  ESTESDERAS COR EL DIRECTOR EC0N0SIC0 D. S I G U I  f .  f i M L

A  N U E S T R O S  S U S C R IT O R E S .

S e  m t n d a a  e o c u a d e rn a d a .3 ,  
f r a n c a s  d e  p o r t e  y  c e r t i f ic a d a s  
p o r  S E í .3  r e a le s  y  m e d io ,  la s  
p r e c io s a s  n o v e la s  p u b l i c a d a s  p o r  
e s t a  e m p r e s a ,  t i t u la d a s  « á  12 0 0 0  
p ie s  d e  a l t u r a *  y  « S o l o * ,  c u a t r o  
t o m o s ,  y  « L a  l e y e a d a  d e  l o s  r e ­
y e s »  d o s  t o m o s .

A D V E R T E N C I A  IM P O R T A N T E .

H a b ie n d o  a u m e n ta d o  ta n  e x t r a -  
o rd iu a r i  u n eu te  la su s c r ic io n  á  n u e s ­
t ro  periód ico , h a » t a  e l c a so  d e  te r ­
m in a r  su  a b u n  > en  c a l a  q u in c e n a  
d e  3 .5 0 0  á  4 .000  su s c r it  »re¡», n os  
vem o s  en  la  s e n s ib le  p i r o  in d is p e n ­
s a b le  n ece s id ad  d e  a d v e r t ir le s  que  
n o  n o s  es p o s ib le  s e g u i r  c  i .c e d ié n ­
d o le s  e l d  roch o  q u e  ten ían  d e  rec i­
b ir  E l  P o p u l a r  d u ra n te  un  i q u in ­
c e n a  a n t ic ip a d a , po rq u e  esto  su p o ­
n e  p . r a  n oso tros  h o y  u n  g i » t o  
m e n s u a l d o  d ie z  á  d o ce  m il rea le s ,  
q u e  no pod em os d is t ra e r  d o  o tras  
a te u c i ones u rg e n te s  de l m ism o , si 
h e m o s  d e  c u m p lir ,  con la  e x a c t itu d  
q u e  v e n  i n os h ac ién d o lo , con  los 
co m p rom iso s  co n tra íd o s  con  a q u e ­
llo s .

C u id  trem es d  * a v is a r  á  n u e s t ro s  
s u sc r ito re s  con  15 d io s  d e  a n t i ­
c ip ac ión  la  te rm in ac ió n  d e  la  s n s -  
c n c io n , y  ten i m i t en  c u e n ta  la s  
o b se rv a c io n e s  i¡u * d e ja m o s  e x p u e s ­
t a s  y  la  b a r a t a r  i d e  n u estro  p e r ió ­
d ico , e sp e ra m o s  q u e  n os d is p e n s a ­
rá n  e s t a  p e q u e ñ a  re fo rm a  q u e  en  
n a  la  a fe c ta  á  s u s  in te re se s  n i  le s  
c a u sa  p e r ju ic io  a lg u n o  d e  o t ra  e s ­
p e c ie .

I . l w r t  de Ib «nn>ilf«**l«cl«n y M p r f-  
• i « n  d e l p u l» en  fa v o r  de la »  v iu d a » 
V h u é r fa n o » de la  4 > ii»rd la  4 'lv l l ,  en 
h o m en n je  y «r *> i*n d  de  loo  «e r v le ln »  
¡h «»ind<i» por Un benemérito cuer- 
¡lu en  d e fen sa  d e l o rd en .

B8. CT8.

Suma an terior.................. 1.929

J js é V a l. ro 8 nt«s, C u e ­
vas V e r * .................. 10

M áxim oG .rcía , Uruñu-U. 3
Lorenzo G ircU , i l ............ 3
B tsi io G « rc í*. i 1............. 2
JUariauo D .z, B ib e m 1. . . 2
A n ge l Soler, San F  dice*

de los G allego* .......... 2
Jiiao Ib »ñ -z , R oerá........ 2
A n t-iTO  B i-a a b i ü ------ 2
Francisco Javier R . l r i -

ffuez, id ........................ 2
orjp iksta  de la j.arroquia

d i  id ............................... 2

T o t a l .............. 1 952

'Continúa abierta l¡ tvtcrieion.J 

E L  I N S T IT U T O  G E O G R Á F IC O .
AN TE  E L CATASTRO.

I .

E n  La Correspondencia de Espa­
ña d -d  s á b a d o  '¿1 tic Ju n io  ú .t im )  
le im os u n  su e .to  q u e  n os c a u só  
tan im p o n  le r a b le  so rp re sa , q u e  a u n  
no h em o s pod ido  s a li r  d e  n u estro  
n a tu ra l  a so m b ro . D c c ia  a s í:

«  E l S r ,  Henal llene m uy a d e lin -  
»tvlos los trub ijos para una l y  so- 
»bre E stadística y  formación del Ca- 
»t astro .»

O , lo q u e  e s  lo  m ism o , e s te  señor  
se p rop on e  im p la n ta r  en  la  in c  > u -  
p c t ' iite  y  re d u c id a  e s fe ra  de l m in is ­
terio  d e  F o m en to , n a d a  m en o s  q u e  
l a  Estadística  y  e l Catastro.

P u e s  b ie « ; c u a n d o  a u n  n o  h a b ía ­
m e "  v u e lto  de n u e - t .o  a so m b ro , en  
l a  Gaceta d e l d o m in g o  22  d e l «Miado  
m e s , p u d im o s  v e r  q u e  La Compe­
tente h a h ia  d ic h o  1 1 v e rd ad .

E n  e fec to , e l  S r . B en o t h a b ía  e r a -  
s a m a d o  su  o b ra . E s t e  aco n te c im ien ­

to  o fic ia l, e s te  e x a b ru p to  in c o n s ­
c ie n te  a u m e n tó  m á s  y  m i s  n u e s t ro  
asom bro , q u e  l le g ó  h asta  u n  e x t r e ­
m o in d e sc r ip t ib le .

C tv í irnos n osotros  q u e  l a  a b s u rd a  
e lu c u b ra c ió n  d e l S r . B m o t ,  h i ja  s e ­
g ú n  n os a s e g u r a b a n ,  d e  lo s in t e re ­
s a d o "  y  e g o ís ta s  co n se jo s  d e l  señor  
Io a ñ e z , q u e  a s p ir a b a  á  c re a r  u n a  
n u ev  v ire cc io n  p a ra  s u  u so  y  u t i -  
lid  .d p a r t ic u la r , n o  te n d r ía  m á s  
v id a  q u e  la  d e  su  p a tro n o  e l  in c o n s ­
c ien te  m in is tro ; em p ero  n o  h a  s ido  
as i: a l S r . B  m ot su c e d ió  e l S r . G o n ­
z á le z ,  y  c u a n d o  d e  la  i lu s t ra c ió n  de  
este  señ o r e sp e rá b a m o s  q u e  d e s a p a ­
re c ie se  e l  a b s u rd o  d ecre to , tom a  
es te  p o r  e l c o n tra r io  n u e v a  fu e rza ,  
m«*rced á  lo s  e s fu e rzo s  co n stan ­
tes , a u n q u e  s iem p re  in t T esad o s  d e l  
m u y  sáb io  é  i lu s t re  S r . Ib a ñ e z  I b e ­
ro, autor de varias obras científicas; 
ind ividuo  de la Asociación in terna­
cional; presidente del comité perm a­
nente de la del Metro-, inventor, e n  c o ­

m a n d i t a , d i algún instrumento para  
me I r  bases, y  no sabemos cuan­
t íe  otras cosas m is;  to d a s  e l la s  d e ­
m a s ía  lo im p o rtan te s  p a ra  la  a d m i­
n is trac ió n , y  d e  g r a n d e  u t i lid a d  p a ­
r í  e l p a ís , s e g  tu se  d ice , a u n q u e  
h .sta  a h o ra  e l p a ís  n o  h a y a  tocado  
esa-. u  ilid a d e s .

M u c h o  d e b ía m o s  e s p e ra r  d e  la  
ciencia leóricay práctica  d«*l S r . I h a -  
ñ ez ; d e  s u s  e s iu  i i o s y  c o n o c im ie n ­
tos e s p  c ía le s  en  e l ra in  y  lo  e s ­
p e rábam o s c o n  t a n t a  m a s  razó n , 
c u  u ito  q u e  c s t  i se ñ o r  h a  beb ido  en  
'm u y  b u e n a s  fu e n tes ; h a  c o n su lta ­
d o  a l t  s c a p a c id a d e s ; ha  s id o  m i m- 
bro  d i  v a r ia s  a s a m b le a s  y  co m is io ­
n e s  c ie n t íf ic a s ; h a  e x a m i n a d o  y  e n ­
s a y a d o , con su autor, el instrumento  
Porro; é  in d u d a b le m e n te  d e b e  p o ­
se e r  e l g r a n  c a u d a l  d e  co n o c im ien ­
tos teó ricas y  p rá c t ico s , p rod u cto  de  
1 is m u ch o s  e s tu d io s  y  e n sa y o s  a u n ­
q u e  iu fru c t ífc  o s y  m u y e  stosos p a ­
r a  e l p a is  h ech os p  ir l a  J u n ta  y  
D ireetion  g e n e r a l  d e  E sta d ís t ic a , en  
su s  d iez  y  s ie te  a ñ o s  d e  la b o rio sa  
ex is te n c ia ; p u es  q u e  en  este  C en tro  
se co n d en sa ro n  ó  d eb ie ron  c o n d e n ­
sa rse  p o r lo  m én os lo s  conocim ien ­
tos espec i d e s  d e  1 -.s p  im e ra s  e m i ­
n en c ias  d e l  p a ís , é  in v ir t ie ro n  c - r -  
c a  d e  c ien  m illo u e s  d e  re a le s , p a ra  
q u e  todo  e llo  p r o lu je r a  so lam en te ,  
y  d e sp u é s  d e  m u c h a s  in n o v ac io n e s  
y  re fo rm as  e a  la  o r g a n iz a c ió n ,a t r i ­
b u c io n e s  y  p e rso n a l d e  la  E s ta d ís ­
t ic a , q u e  á n a d a  bu en o  h an  c in d u ­
c ido , lo q u e  con  a so m b ro  d e  lo s r e -  
p ■oseii'auti s d e  la  n a c ió n  y  v e r ­
g ü e n z a  do  E s p a ñ a ,  d e c la ró  e l d i r e c ­
to r d e l ra m o  S r . L). José E m ilio  d e  
lo s  S a n to s  en  p le n o  P a r la m e n to  (s e ­
sión  det 22  d e  J u n io  d e  1869 .) E s  
d e c ir , q u e  « p e s a r  d e  h a b e r  e n s  . y a ­
cí i lo  m ejo r q u e  s e  com .ce e n  E u r o ­
pa ; d e  h a b e r  in v e r t id o  tan to s añ as  
y  tan to s  m illo n es  d e  re a le s , s e  c a ­
re c ía  «le c iste rn a  p a ra  e l estableci­
miento y  c o n s e r v a c ió n  a c t i v a  de un  
buen Catastro.

P u e s  b ien ; *s t ) m ism o  v ie n e  á  cor­
ro b o ra r  e l d e c re to  d e  19 d e  Ju u io  
ú ltim o , e x p e d id o  p o r  e l m in iste rio  
d • F om en to ; p u e s  q u e  c re a  u n a  cosa  
in d e fin ib le  é  in d ig e s t a ,  á  q u e  s in  
e m b a rg o  - e  b a u t i z i  en fá t ic am en te  
c m  1 s  n o m b re s  d e  C a ta s tro , E sta ­
d ís t ic a ; y  c u y a  q u is ic o sa  se  pane  
h-tjo !a  in m e d ia ta  p ro tecc ió n  d e l  
O b se rv a to r io  a s 1 ron óm ico , ó  sea de l  
In st itu to  G e o g rá fic o , s u  h i ju e la  p e -  
g a d z a .

¡M a g n í f ic a  e lu c u b ra c ió n ! ¡E s t u ­
p e n d a  re fo rm a! P  i s m a e l  co n s id e ra r  
tan to  ap lom o , ta n ta  s j r e u id a d y  tan ­
ta a u d a c ia ,  tan  in m en so  s a b e r ,  c ie n ­
c ia  tan  c o lo sa l!

A h í  e s  n a d a  la  t itá n ic a  em p resa ,  
lo s  n u e v o s  t r a b a jo s  d e  H é rc u le s , los

e s fu e rzo s  so b re h u m a n o s , e l m ila g ro  
d e  lo s m i la g ro s ,  q u e  con  su  Catas­
tro y  aindamáis Estadística, s e  pro ­
pon ía  h a c e r  a q u e l s a p ie n t ís im o  y  
e s fo rz id o  m in istro , y  h oy  e l  señor  
G o n z á le z , s ie m p re  a y u d a d o s  de l s  ¡ -  
b io  p ro fu n d o , d e l m u y  b ien  r e p u t a ­
do  b r i g a l i 'T  I b a m z ,  p a ra  im p la n ta r  
ta n  g r a n d io s a  in s t itu c ió n , n ad a  m é -  
nos q u e  e n  e l  m in is te r io  d e  F o ­
m ento .

S i; e l m i la g r o  d e  lo s  m ila g ro s ,  
po rq u e  m i la g r o  y  g r a n d e  e s  e so  de  
q u e  e l  c o n t in e n te  e s té  d e n tro  de l  
con ten ido ; y  com o  p ro b a rem o s  lu e ­
g o ,  e l  Catastro activo tiene p o r n e ­
c e s id ad  q u e  c  -n ten er y  e n v o lv e r  á  
e sa  pobre , e x i g u a  é  in n e c e s a r ia  e n ­
t id a d  a d m in is t ra t iv a ,  á  e s a  so m b ra  
r a r a ,  á  e se  p la g io  t ra n s p ire u á ic o  
q u e  p a r a  c re a r  u n  n u e v o  a lt o  p u e s to  
y  sa t is fa ce r  u n a  a m b ic ió n  im p a ­
c ien te , se  c r e ú y  q u e  se  l la m a  m in is­
terio ile Fom ento: c u y a  e x ;s te n c ia  
h oy , p o r  ra z ó n  d e  e c o n o m ía s , de  
co n v en ien c ia  y  a u n  d e  se n tid o  p r á c ­
tico , e s tá  a m e n a za d a  g ra n d e m e n te ;  
p u e s  se  p te ten d e , y  co n  so l)«a  d e  ra ­
zón  y  d e  j u s t  c i », e l q u e  d e s a p a re z ­
c a  e s ta  n o v ís im a  y  a b ig a r r a d a  e s -  
c re c e n c ia  d e l m ec an ism o  g u b e r n a ­
m en ta l y  a d m in is t ra t iv o d M  E>tado .

I lo y ,  q u e  com o s ie  a p r e s e  lia  p r e ­
ten d id o  b u s c a r  u n  bu en  s is te m a  d e  
a d m in is t ra c ió n , tan to  en  e l fundo  
c u n o  en  la  f  .rata ; u n  v e rd a d -r o  p la n  
d c H a c i '-n d a  p a ra q  te la  c o d ic ia  y  la  
rap ac id a d  d e l  fisco, y  la s  in s id ia s  
b u ro c rá t ic a s , o r ig e n  d e  tan to  d e s b a ­
ra ju s t e ,  c o n fu s ió n , ium o  a lid a d  y  
d e sp ilfa r ro , d es  p a re z can  para  s ie m ­
pre, re d u c ié n d o lo s  p le ito s  y  m t a n -  
do  e l e x p e d í  n tc ; h o y  p rec isam e n te  
se  t ra ta  n a d a  m én o s  q u e  d e  h a c e r  
Catastro y  E stadística de. personas y  
cosas en  é l ministerio de Fome to, q u e  
n i con oce  n i pue le  con ocer j u r i  lica — 
m en  e d e  l a s  c o sa s  n i d é  la s  p e r ­
son as.

E l g r a n  p ro b le m a  d e l  Poder eje­
cutivo v a  á  r e s o lv e r s e  en  la  e s fe ra  
d e  e s te  n o v ís im o , e x i g u o  é  in c o m ­
peten te  M iu is te .io , y  con  s u s  e s c a ­
sos y  p  ib res r e c u rso s , c u a n d o  los  
ram o s y  se rv ic io s  q u e  fo rm an  su  
razón, < -e s  r, s u  p re ten d id o  o r g a n is ­
m o, ¡.u n  n o  e s tá n  l i -m  d e s lin d a ­
do s  n i sn s  a tr ibu c io n es  m e d ia n a ­
m en te  de fin ida s , n i en  fin , s u s  d e ­
b e re s  p e rfe c tam en te  d e te rm in ad o s .  
E n  u n  M in iste r io  q u e  c a re c e  d e  a u ­
ton om ía  p ro p ia , ue e le m e n to s , re -  i 
c  u so s  y  p e rso n a l ¡ ip rop ó s i'n ; q u e  rio I 
t ie n e  e u  la  e s te ra  g u b c m a m o n t i l  y  j 
a d m in is t ra t iv a  la  re , reseu tac ion  y  
a u t o r  d a d  p r -p o n d e ra n te  q u e  p  ira  
l le v a r  á  cab o  t  n co lo sa l y  d i  íe il  
e m p re sa  son  ind i.-p  -u s a b le s .

P o -c o n s ig u ie n t e ,  m i s  le  v a l ie r a  
n i S r . G o n z á le z  o c u p a rse  d e  la s  r e ­
fo rm as  fá c ile s  q u e  e n t ra ñ a n  u n a  in ­
m e d ia ta  y  co n o c id a  u-tilid u l, y  q u e  
sea d ic h o  He p a so  se  a b a n d  n a n  y  
se  d e sp re c ian  no sa bem o s  p o r  q u é . 
D e e s a s  re fo rm as q u e  u a t u r  lu ien te  
b ro ta n  y  p u ed e n  c u lt iv a r s e  en  e l  
te r re n o  n a tu ra l d e  s u  M in is te r io , y  
q u e  ta o  m a l se  h an  c o m p re n d id o  por 
d  s g r a c ia ,  d e jm d o  d e  in m isc u irs e  
e n l >  q u e  b a jo  n in g ú n  a s p -c t o  le 
co rre ; yx-nde n i  p u ed e  n u n c a  s e r  d e  
s  i co m peten c ia .

L o s  p r in c ip io s , la s  r e g io s ,  l a  o r ­
g an izad -ion , lo s  g e s t o r e s  y  lo s  re -  
c  trsos in t e g r a le s  d e  u n  b u e n  C a­
tastro general activo de la  propie­
dad y  de la riqueza territorial, c o n -  
s i l e r  d o  en  su  fon do  y  en  su  f i r m a ,  
ó  s e a  en  su  m a n e r a  n a tu ra l y  c i v i l  I 
d e  p ro c e d e r , en  con cep to  d e a u x i l i i r  
d irec to  de l Po er leigslativo y  c e n -  | 
tro  in t e lig e n te  deco m p ro h ac i« n a c ­
t iv a  d e  la  A d m in is tra c ió n  c iv i l ,  eco - ' 
n ó m ic a  y  ju d ic ia l ,  en  todos s u s  r a -  

I m os y  se rv ic io s , n o  p u e d e n  v iv i r  en

la  e s t re c h a  y  m ez q u in a  e s fe ra  de l  
p rec itad o  M i d iste  ri >, u i  con  s u s  p  >- 
b r e s y  m ercen a rio s  re c u rso s , n i á  
fa v o r  d e  s u s  im p o te n te s  y  d é  m ies  

I fu e rza s .
| M  is  a lt a  y  e x te n s a  e s fe ra  n e c e s i -  
| ta  p a ra  d e s a r ro lla rs e ; m  is  po d ero so  
: y  le v a n ta d o  h a  d e  s e r  su g e s t o r  s u ­

p rem o , p o rq u e  todo lo  a b ra z a ,  t- do  
lo  euvái ‘Ive , t d o  lo  m o llific a  e l  C a -  
t a s t r  ; la s  e  isas, la s  p v rson as  y  los 
h ech o s ; p u es  la  a d m in is tra c ió n , en  
to d a s  s u s  fo rm a s  y  m an ifes tac io n e s  
d e p e n d e n  d e  é I, y  é l so lo  p u ed e  s e r  
l a  so lu c ió n  d e  todos lo s  p rob lem as.

S e g ú n  d ic e n  d e  C a t a lu ñ a ,_ con  la  
su sp e n s ió n  d e  se s io n es  c o in c id irá  
u n  m ov im ien to  c a u t  m al en  a q u e lla s  
p ro v in c ia " ,  a s e g u rá n d o se  q u e  y a  
h a y  g r a n d e s  t r a b a jo s  h ech o s  en  e s ­
te  sen tido .

E l  g e n e r a l  M a rt ín e z  C am p o s  con ­
t in ú a  im p e rté rr ito  d e la n te  d e  C a r t a ­
g e n a .  ¿Qué hace? ¿qué p ien sa?  ¿ q u é  
desea?  D e s h a g a  la  c a b e z a  d e  e s a  i n -  
s u r r e c c i  n q u e  a m e n a z a  h e r ir  á  la  
n a c io n a lid a d  e sp añ o la , y  h a rá  a lg o  
e u  fa v o r  de l a  ti a- q u i l id  ¡d  p ú b lic a .

. A  p p sa r d e  lo s  ru m o re s  d e  c r is is ,  
se  d ice  (¡n e  e l m in is tro  d e  l a  G u e r ra  
p ie n sa  a ¡s ita r  en la  p r im e ra  q u in ­
cen a  d e  S e t iem b re  a lg u n a s  g u a r n i ­
c io n e s  d e l N o rte , p a ta  e x a m in  r  
so b re  < 1 te r r  ñ o l a s  n e c e s id a d e s  d e
la  c a m p a ñ a  a c tu a l.

——
M ari i n ez  C a m p o s  h a  su sp e n d id o  

la s  h o s t ilid a d e s  co n t a  C a r t a g e n a  
h a s ta  q u e  e l  G o b ie rn o  le  d é  a u x i ­
l io s . ________

S e  d ice  q u e  h o y  s e  v o ta rá  l a  s u s ­
pen sió n  d e  sesion es.

A y e r  se  a s e g u r a b a  q u e  u n o  de  
lo s  c a s t i llo s  d e  C a r t a g e n a  se  h a b ía  
p ro c la m a d ') in d e p e n d ie n te , u o r e c o -  
nocioi d o  a l Gobierno d e  C a r t a g e n a  
n i  a l  d e  M  drid .

C a s i to d a s  la s  a rm a s  d e  lo j  v o lu n ­
ta r io s  e  V a le n c ia ,  h a n  id o  á  p a ra r  
á  lo s c a r l is t a s .

A n o c h e  o im os a s e g u r a r  o r n o  n o ­
t ic ia  e m a n a d a  d e l m in is te r io  d e  la  
G u e r ra ,  d e  q u e  los c a r l is t a s  h a b ía n  
e n tra d o  en  V ito  ia.

L a  g r a v e d a d  «le  la s  n o t ic ia s  q u e  
h a y  respec to  «le  la  g u e r r a ,  n os o b l i ­
g a n  h oy  á  s e r  to ilo  lo  e x te n so s  «que  
p o d em o s en  e s ta  se cc i -n, re t iran d o  
m u c h o  o r ig in a l  p , r  e s te  m otivo .

E l s á b a d o  lia  d e b id o  te n e r  lu g a r  
e n  P a m p lo n a  u n a  so le m n e  fun c ión  
fú n e  re  c o s te ad a  por lo s j  fe s  y  o f i ­
c ia le s  d e l T egu m e n to  d -  M á la g a ,  
com o  m i t r ib u to  d e  c a r iñ o  á  los s o l -  
d a  lo s  d e l e jé rc ito  q u e  h an  m uerto  
e u  d e fen sa  d e  E s t e l la .

lo  q u e  e s  p e o r , a u n  s ig u e n  1« s in ­
c e n d ia r io s  h acie i d o  d e  la3  s u y a s  s in  
q u e  n a i i e  lo s  c a s t ig u e .

P o r  fin  e l g e n e ra l  P a v ía  v a  á  M á ­
l a g a ,  pero  so lo  c*ou s i e s tad o  m a ­
y o r .

N o  h a y  q u e  a s u s ta rs e .

E n  C o n s e j )  d e  a y e r ,  se  a c o rd ó  
t r a s la d a r  á  P a la c io  to do s  lo s  M in is ­
terios.

A y e r  se  r s e g u  a b a  q u e  e l g e n e ra l  
G o n z á le z  h a b ía  m an ife s tad o  s u  r e ­
so lu c ió n  d e  a b a n d o n a r  la  c a r te ra  de  
la  G u e r r a  s i n o  se  a p l ic a b a  la  o rde ­
n an za .

M u c h a s  p e rso n a s  o p in a ' an  com o  
é l,  pero  e l S r .  S  d m e ro u  n o  le  p a re ­
c e  esto  c o n v e n ie n te .

H o y  sa le n  d e  e s ta  c a p ita l p a ra  
C a ta lu ñ a , 1 000 g u a r d ia s  c iv ile s .

   «*a>——-------—

E n  lo s  c en tro s  a lfo n s in o s  h a  co r ­
r ido  e l ru m o r  d e l p róx im o  e n la c e  
d e l e x - p i í 'C ip o  A lfo n so , con  un a  
h ija  d e l p r in c ip e  F ed e r ico  C á i lo s .

S e  d ice  q u e  lo s  in t ra n s ig e n te s  
p re se n ta rá n  en  l a  se s ió n  d e  h oy  u n  
voto  d e  c e n su ra  a l P re s id en te  d e l  
P o d e r  E je c u t iv o , p o r c a u s a  d e  su  
d isc u rso  d e l  s á b a d o .

E n  la  p ro v in c ia  d e  A ’ic a n íe  v a n  
p resen ta «io s  24  m ozos d e  la  r e s e rv a .

A n te a y e r  t a r d e  á  la s  s ie te  a u n  
c o n t in u a b a  a rd ie n d o  l a  s ie rra  de  
C ó rd o b a . So n  g r a n d e s  lo s  e s t ra g o s  
q u e  la  In te rn a c io n a l h a  h ech o  en  
A n d a lu c ía .

E l  tem p lo  d e l P i la r  d e  Z a r a g o z a  
h a  e s ta  lo á  p u n to  «le  s e r  re s a  d e  
la s  l la m a s  p o r  u n  d e s c u id o , pero  
a fo rtu n a d a m e n te , a p e rc ib id a s  a l g u ­
n a s  p e rso n as  de ! p e l ig r o ,  pu d o  e v i ­
t a r  o e s t e  o p o rtu n am e n te .

N u e s t ro  a p r e c ia b le  c o le g a  La  
Crónica de Córdoba, d ic e  q u e  c u a n ­
do  y a  se  ib a n  o lv id a n d o  tan tos d e ­
s a s t re s  com  í h a  c a u sa d o  e l fu e g o  
eu n u estro  t e r m in o , n o s  en c o n tra ­
m o s  a y e r  con  q u e  se  h a b ía  p r e s e n ­
ta d o  tíác ia  L in a re s , la  A lb a i  la , S a n ­
to D  -m in g o  y  l a  P a lo m e ra , s a lie n d o  
en  s e g u id a  m u ch o s  o p e ra r io s  y  g u a r -  
d i « c iv il  á  v e r  com o e v ita b a n  m a ­
y o re s  m a le s ; v  n o  e s  esto s ó lo , s in o  
q u e  a n o c h e  o c u rr ió  o tro  en  la  h u e r ­
ta  d e  lo s  M o z ts ,  donde, se  q u e m ó  u n  
p a ja r .  S ig u e , p u e s , e l e s c á n d a lo , y

E l  G o b ie rn o  tro p ie z a  con  sé rio s  
in c o n v e n ie n te s  p a ra  l a  re u n ió n  d e  
la s  r e s e rv a s .  L a  m a y o r  p a r te  d e  los  
m ozos n o  s e  p re sen ta n , y  m u ch os  
d e  e llo s  v a n  á  e n g ro s a r  la  fa cc ió n .

P io -ue l a  a n a rq u ía  in v a d ie n d o  
h a s ta  a q u e llo s  re g io n e s  m ás  tran ­
q u ila s  y  p a c ific a s  d e  to d a  la  P en ín ­
s u la .  E u  O ren se  h u b o  a y e r  un  le v a n ­
tam ien to  con  m o tivo  (le  n e g a r s e  á  
p a g a r  1 1 c o n ir i. uc ion  a lg u i  o s v e ­
c in o s  y  e l tu m u lto  p u d o  u n e r  g r a ­
v ís im a s  co n sec u en c ia s .

L a  g u a r d i a  c iv il  se  v ió  p rec isad a  
á e ir .p l-a r  la s  a r m a s  con tra  luS re ­
vo lto so s ; pero  s ien d o  e s t r s  m u ch o s  
en  n ú m ero , l « s  g u a rd i i  s tu v ie ro n  
q u e  h u ir, r- fu g iá m ió se  m  lo * m on ­
te s  v ec in o s . M o m en to s  d e sp u é s  q u e ­
d ó  re s ta b le c id a  la  t ra n q u  liib u i. _ 

E s to  n o  se rá , s in  « in b a tp o . in ­
c o n v en ien te  parí! q u e  v u e lv a  á a l ­
te ra rse  en  e l ni' m i li to  «n  q u e  a  1.8 
t ra s to rn a d o re s  s e  le s  an to je .

Corría el runx.r m oche en k *  GrculoS 
j.oti ico#  deque B  r:e  ore «8 hhbu de-
olHredaen centón iude ( en Uec te. I cío « ü -
cU l nente so te  d e-n eoM lo  ( » '  a- t i ­
n a. KL nuevo s i vn ta líil' nt > de aquel.e 
emú tai la  tom ed . pa«e»kn  3 felicitado en 
o ¡ lio a  to a l G  bierno.

Po euioe dar a lqu il nu.ero deta le re3-
r ecto ai reto de iodieeip »n* o eu rid o  en
JJ« nrea*. Rl *rí« '-n  f> é, c. n e fe «"< , 1 e jar- 

á escoltai un cunvoj que »e  (ir  íRi» »  
B-rif-1. V tomaron parte en la reí ehOD » « ” 
(íunaa fueizaa de lo- batalli v e t  de L a « -  
lo ñ « O uba.C ád it, Bailen J Tarifa . No se 
CObflrm», 8¡n « mbartr*’ . que h a ^ n  
nado á varios de rus «fie ia lee  Parece que 
ja eonou ita de esto* no es m n j C stb, ae- 
pun ib fu im 's de p.ifcotes K ««J  e l.eged ts  
e l eclual m iuioterio.

Los trenes d- A n d ílu cia  desde l̂a « t -  
jf .M R  de De f  peña perros basta »  ■ » ’ 8;  
vienen escólta les por los ^
dias de Linares, srmsdc b de r.tncois ■ca 
jab itas, per tem í r á una 1 * di
facciosa que, sepun notticias, L»'re cuas 
que intenta dar un go«Pe DJ,n°-
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Diario Español:
Cada dia E03 too i anunciar una nueva 

desdicha; hoy son dos las que debemos 
anunciar por ser d i»  de d ic ta  Logroño 
tiene caei á tiro de fusil, á ua ejército car - 
lista, que si no se propo.ne »p  .derarae por 
ahora de la capital «le la R  oja , querrá por 
lo meaos ex ig ir e un fuerte contribución 
de 40 ó  50.000 daros.

Las fuerza3 q .e amenazan a Logroño, 
se encuentran en Viana, á dos kilóm etros 
de squella ciudad, y  si tienen tn-j iras ar 
tilleroa que el general Martínez Campos, 
desde aiii podrás hacer Caer ios proyecti­
les de sus cañm es sobre !a techumbre 
del tranquilo retiro en que reposa d esú s  
gloriosas campañas el dUqus de la  V ic ­
toria.

H é aquí el telégram a en que el gober- 
nador de Logre ño participa la aproxima­
ción de ios carlistas:

«Logroñ o 30 (d iez ¡locha.;— Tengo la sa­
tisfacción de anunciar á V. E. que, anta la 
proxim idad de las facciones jiay-trras, cu ­
yas avanzadas están á dos Icdoinetros ae 
esta capital, todos los elementos liberales 
de la misma han depuesto sus diferencias 
y  están decididos con e l mayor entusias­
mo á resistir t i  enem 'go.

E l ilustre dnque, que precisamente en 
e l d ia de hoy hace treinta años que consi­
gu ió con el convenio de Vergara la pacifl 
cacion de E 'paña, poniendo térm ino á la 
f i  atricída lucha de los siete añ is, está 
aieado objeto de las mayores muestras de 
cariño por parte de todos loa habitantes 
de Logroño, y  habiéndosele rogado por 
muchas personas que abandonara la capi­
ta l , e l insigne veterano ha contestado 
«que espera con tranquilidad los acon te­
cim ientos al lado de aquellos valientes
riojanos.»

Decíase anGche que en las regiones o f i­
ciales ' reinaba gran descontente por la 
conducta d8l general en je fe  del ejército 
de l Norte, que no se apresura á volver con 
sus tropas en socorro de Logroñ  >. La fac - 
cion que se ha acercado á aquella capital, 
perece que va acaudílla la por Dorregaray 
y  ae compone de 6 000 hombree.

La segunda de las capitales amenazadas 
por los carlistas es Castellón. El rumor 
qu a  ayer tarde circuló, decia que Oucala 
habia en tra io  en aquella ciudad: esto se 
desm intió, y  lo úaico que había podido 
averiguarse, es que G ucila , que con Va­
llé  s y Ferrer se a a lU  á un ki ó  metro de 
Castellón, había d irig í lo uu oficio al go ■ 
beraador de dicha provincia diciendo que 
s i dentro de un plazo perentorio no entre­
ga 24 000 duros, y la pob ación no paga 
un año de contribución industrial y  terri - 
ton a l, ae verá en la sensible necesidad de 
cortar ias vías de comunicación y coaduo 
cion de aguas, y cuan lo tenga que entrar 
por la  fuerza cobrará doble de lo que aho­
ra pide coa moda es tan cortases.

No es de extrañar que Oucala hable gor­
do: según las últimas noticias las f ic c io ­
nes armadas de aquella provincia suman 
ya 8.000 hombres, y toda-¡a  se espera que 
aumenten considerablemente si el G o ­
bierno no se apresura á mandar fuertes 
columnas que las persigan. H  > j solo es­
tán guarnecidas ea  todo e l M atsirazgo, 
Castellón, More! a y ot as poblaciones im ­
portantes; a=í es que los cañistas van or ­
ganizando á su gusta ia ; autoridades de 
todo el M íe-trazgo ', y no ea esto ío peor, 
sino que se cree que e l levantam iento de 
esta provincia se propague á to io  el B  jo 
Aragón, y se tem e que ias facciones vaya a 
sob é Ja-pe. ,

E l Gobierno ha te legra flido  a las auto­
ridades de Castellón rogándolas quo r e ­
sistan cuanto les sea pósito-a, pues que 
precedente de M ireila  debe llega r m uy 
pronto en su aux ilio  a columna del b ri­
gadier Vil'.aca apa. Tam bién se enviaron 
anoche p >r mar 3 )0  fusiles con destino á 
los voluntarios de la amenazada ciudad.

—Háse confirmado la  noticia de que el 
com aniaute m ilitar do ¡a plaza, ha caido 
prisionero en poder de los carlistas.

— Nosón estas solamente las malas nue­
vas que tensm oiqu o comunicar. Veiaseo, 
al frente de 3.000 infantes y 200 caballos, 
se dispona á penetrar en Casti la pasando 
el Ebro, y m uy pronto recibirá un refuer­
zo considerable de caballos adquiridos en 
Francia , .

— Noticias de carácter ssm. oficia! anun­
cian que es im ponente y extraordinario 
el desarrollo que está adquiriendo «1 m o­
vim iento carlista de la provincia de A l i ­
cante.

— Por todas partas levantan la cabeza 
los carlista*. Ei gobernador de Saüt.mJer 
telegrafía anoche participando que el ca ­
b ec illa  V e lasco  y otro je fe  carlista se ec -  
eontraban en las inmediaciones de Castro 
ürdiales con 2.000 nombres.

También telegrafió  anoche el general 
M artinez Campos participando al Gobier­
no que las partidas carlistas de la  provin­
cia de Murcia van tomando grande incre­
m ento. , . ,

— Se asegura hoy que e l general en jefe 
del ejército del Norte y  e l general Santa 
Pan  han recibido órdenes terminantes de 
d irig irse á Logroño par» rechazar á los 
carlistas en caso de que ataquen á aquella 
ciudad como es de temer.

Por lo visto, se renuncia al proyecto de 
reconquista 4-Estelia, creyéndose, con ra­
zón, mucho más urgente acudir á la d e ­
fensa de Logroño, po; cuya eiiidadse abri­
gaban anoche muy eérios temores.

Dorregaray, al trente de sus tropa*, ha- 
b i*  avanzado anoche basta unos 5ü0_ m e­
tros de Logroño, después de haber d istri­
buido su geí.ts pera em irea ler e l ataque. 
Se calcula que lleva 8 D00 h, altores.

Ddápues de media noche no re han re -i- 
b i io  más noticias por hnber si lo in ter­
rumpida ia Comunicación telegráfica 

„  — E l general Espartero fué .1 p; imaro

aue por te 'égrafo eumuuicó ayer tarde ai
-obierno la  noticia da la aproxim ación de 

los carlistas á Logroño.
Se atribuye á estos el propójito  de tra ­

tar coa todo género de eonsi ieracionea al 
Ilustre pacificador de España, que no 
piensa moverse de Logroño, aunque los 
facciosos se apoderen de 1» ciudad.

— Y  sigue la  desorganización. D sl reg í-  
m iento de L  jsitonia que se halla de guar- 
Eicion  ea  Vitoria. paraca que se han pasa­
do  á la facción 44 nombre» coa 41 caba­
llos. A s ílo c u ju ta  ua periódico, y  33 de 
notar, que nadie cu e ita  que de loa f ic c io ­
sos - e puse »1 e jército republicano n i ua 
hombro siquiera.

—  L  »  partida carlista que hace tres días 
se levantó eu ios alrededores de Valencia 
coa uiia-toasa de 450 hombres, entró ayer 
ea Cueiv.i coa uno- 850 á 900, reclutados 
en los pueblos de Bm aguáci!, Ribarroja, 
Liria, Casinos y  V i.lar del Arzobispo.

— Áuteayer entró ea P . i  de Cabrá el.ca­
becil a M iret con unos 600 hombres. C a­
torce de estos ss acogieren á indulto, pre­
sentándose al alca] ie.de Vails 

— E tc  b.rcil a (Jalearán. con SOO carlis­
tas, aigun s de ellos heridos en e l encuen 
tro de Moa8eny, coa fuerza* de Vtch, per­
noctó ayer en Alguafrads, de donde tuvo 
qna salir precipitadamente.

—  D .J  jaquía A z n v .  antiguo carlista, 
avecindado hace liempo en Elche, se ha 
puesto al frente de una partida, de la que 
forman, además, parte, muchos m ozosre- 
clutsdos on N rvelda Dolores y  O ihue¡a.

— Han salido de Jabea y  otros pueblos 
de la provincia de Alicante, unos 400hom ­
bres a l mando de D. José Salvador, d ir i­
giéndose á Casteils, donde cobró la  con­
tribución quitando *.l delegado del Gobier­
no los recibos de cobranza.

— La partida carlista al mando de San­
tos, reforzada con muchos adeptos ea el 
V i ía r  del A rzobispo, se compone de unos 
1.00J hombres.

—  El gobernador de Logroño en te legra ­
m a de hoy, dice que ia población se halla 
en exce entes condiciones de defensa, le ­
vantando barricadas en varias calies. L a í 
autoridades todas cum plían con su deber 
y lo míeme ¡a tropa y  los voluntaste» tan ­
to  de ia“capiíal como de los pueblos lim í­
trofes que han acudido inmediatamente

L a  referí la  autoridad supone que las 
facciones coatí nú va en los pusbios ¡am e - 
diato,í y sus avanzadas en los caminos 
que de Navarra con lucen á Logroño, 
cuando trascurridas tres horas de dia, no 
ha llegado á ta miento ninguna persona 
procedente de aquel país. Continuaban 
levantándose fortificaciones y  creciendo 
el entusiasmó.

Este teiój-rama alcanza hssta las ocho 
y  cuarto de ¡a mañana de hoy

— Ei espitan V irga s  coo fuerzas de 
guardia c iv il batió ayer nuevamente la 
p a r tiia  carltota Sábari gos, ocu ltaenS ier­
ra O-a, haciéndola siete prisioneros y  ocu­
pándola siete fusiles, tres *ables y muni­
cione* que fueron oon iacidas á Oastuera.

—  Los periódicos valencianosseocupan, 
ó por mejor decir se preocupan, de las pro­
porciones que van tomando las partidas 
carlistas eu aquella provincia, y sobre t o ­
do en  ia de Castellón dando bastantes n o ­
ticias respecto del p trticuU r, de las cua­
les tomam>s la s q u e  nos han parecido 
m á3 interesante*

— El br g i i L r  Viilacampa ha cruzado 
e l Maestrazgo, y por Benicarló y  8 an M a­
teo llegó  el lueves á la v illa de M jre iia , 
de donde volv ió á sa’ ir inmediatamente 
con a guna fa e iz i  del regim iento de A ra ­
gón.

El Sr. Villacanina ha dejado asegarada 
la plaza de M ir e i l i  con una pequeña, pero 
decidida guarnición, do modo que aun 
cuando ro iea ¡a de facciones, nada hayqne 
tem er por ella.

— Ei grueso de la » facciones se hallaba 
ei vi ru s en los pueblos de V illa res !. B a r ­
r ía n » y  N lies, y Cuca a eeguis ?.u obra de 

| destrucción dé 'a  vía férrea. E l tren que 
1 sale á las siete de la  mañana de nuestra 
i ciudad tuvo que retroceder por haberse 
| volado el puente Je 1» línea sobre e l rio 

Seco cutre Vilhireal y NuIbs, de modo que 
el tren tuvo que detenerse eu Ghüches. 

i  Tam bién se «seguraba que los carlistas 
1 habían com -uzvto ios trabajos para valar 
: el m agnífico puente qus t ie  e la linea so 
; bre el"Mijares, obras l-.ostosfaimas y de las 

m i «  importa atea do e-te  ferrocarril.
— E 1 gobernador de Mú cia participa 

desde la Palma hab 'r ido m een liado el 
puente llamado de Regueros, en el k iló ­
m etro 263 tio ru n í «partida Carlista de 4 00 
hombres Una co unios ha salido á prote ­
ger á los operaría*, que no se atrevan á 

’ ir solos , temerosos de la gente de la  
huerta.

! — A pesar d í  las veces que han circu la­
do ayer y hoy sobra oi próxim o «to q u i de 
los carlistas á Castellón, el Gobierno no 
había racioi io hoy parte l e  aquella p ro­
vincia, ó a l m é i0 8 Ío reservaba.

— J ú linútu entrando por la frontera 
m u boa da lo » carlistas que residían en 
Francia ú lt mámente. En estos dias han 
nasa lo  por L ú a  io? Sres. A rtagos, E nz, 
Zurbano y otros.

— La diputación á guerra carlista está 
establecida en Oñate desde anteayer.

Correspondencia:
«Cartas recibidas hoy de Castellón ase­

guran que los carlistas cuentan en aque- 
1 lia  provincia coo 8000 hombres sobre la » 

armss, cifra que creen se aumentará con- 
sideOsblemente ai e l Gobierno no manda 

I fuerzas para com batirlos inm ediata­
mente.

— A  las diez de la noche de ayer, unos 
4000 y  tantos carlistas han incendiado la 
estación do Lodosa, cortando l i  v ía  férrea

Sor trss puntos y  varios posta» telegr.í- 
cos .

; — Parees que loa cañistas han tomado 
¿  Capto vieja.

— ás ha mandado formar sumaria al j e ­
fe del de-t-tcaineut i de Canta vieja, de cu­
ya pob áéioti se han apoderado ios ca r lis ­
tas, como hemos nicho.»

Gacela Popular:
t  Al teniente coronel Peralejo, prisionero 

con dus cj¡>,pnñ¡as del regim iento d e  A l-  
m nas» en ia t -mu de Cantavirja, le pns¡e- 
ron en libertad, cóñ toda 1»  f-ierza de su 
mando, los carlistas despojándoles tan 
sólo de las a rm H 3  y  fjrn ituraa mi itares.

Sabido es que és ha m aulado formar 
sumaria á este je fe  eu averiguación da su 
conducta.

— Los carlistas, que la han emprendido 
• de nuevo contra la vía férrea de Gerona,

en ios centros ofl- 

trasm itió

privándonos así del corre; de F :an c ia  y 
del Am purdan. han quemado e l parador ó
estación de M artoreli, co ca de: empalmo.

H m  a ta ca d o » Maigrat, pero han sido 
rechazados por ios voluntarios, ten ien­
do estos tres muertos y  otros dos ios peñ­
aos.

— Partes faei'it&doa 
cialrs:

El gobernador de Logroño 
anoche el sigu iente telegrama:

«L o s  valientes voluntarios de Yiana, eu 
número de 120, con uno* 3o húsares de 
Pavía , «cúsalos por 5 000 carlistas man­
dudos por Dorregaray, han entregado á las 
dos de la  tarde los I nertes, des núes de 
dos dias de esforzada resistencia. Han sido 
desarmados y  acompiña los del enem igo 
hasta un kilóm etro le esta capital. 8e ig  
Hora ei número de bajas de este, coosis- 
tiiiudó. las de aq.ue.los en cinco heridos y 
un rnúérto. Excuso referir á V . E. que el 
enem igo se ha valido dei petróleo, consi- 
gu ijn áo  con él incendiar los fuertes, ante 
cuyo espectáculo cedió la resistencia de 
les que tan heroicamente ¡a guarnecían.»

— Uu sido batida y dispersada una par­
tida  ca lista en Sierra Manchiaa. S e les  
han hecho cuatro prisioneros armados. 
Los couducen á Villanueva á ponerlos á 
disp isicion del juzgado.

— La partida mandada por O uno, que 
entró en Zaramundi hace dos o tres días, 
cuya partida constaba de 100 hombrea, 
quemó loa libros del registro c iv il, llevóse 
algunos trabucos y  ua revolver del a lca i­
de, marchándose después de seis horas de 
estancia,durante las cuales no cometieron 
más desmanes, en dirección deSuron.

— En la madrugada de ayer H&bsriegos 
con 42 hombres penetró en Madrigaleju, 
lím ite de B iia lo z , llevándose 3 000 rs., 15 
caballerías y 30 hombrea. Fuerzas de 
guardia civil hicieron qu-i la  partida fe  
internara en la provincia de B v ls jo z h á -  
cia N avalvilia r de Pela. Se han dado ¡as 
órdenes convenientes para ia peraecu- 
c ion .»

— Hssta ias seis y  media de la tarde he 
moa esperado en vano noticias de Caste­
llón. B >ta absoluta carencia de noticias, 
precisamente en ios momentos en que 
aquella ciudad ae ve cercada de carlistas, 
no nos parece de buen agüero.

Tampoco de Logroño ha vuelto á saber - 
se nada después de io que ea otro lugar 
dec im os.»

L a  Igualdad:
«Logroñ o está amenazada desde anoche 

por los carlistas, que al mando de D irre 
garay, en número de 7 ú 8 000 hombres, 
pretdndeh apoderarse de la capital de la 
R iója, que solo cuenta para su defensa 
coa los voluntarios de la República y  una 
m uy escasa guarnición

E i general en je fe  del ejército del Norte 
y  e i general Santa Pau han recibido ya ó r ­
denes del Gobierno para ir en soco' ro de 
Logroño, y  to los los liberales riojanos se 
aprestan á castigar la audacia d* los fac­
ciosos, que jamás ee atrevieron hasta aho­
ra á aproximarse á tau decidida y  valerosa 
capital.

¡Quiera Dios que el socorro no sea tar­
d ío !»

— El je fe  de la reserva de Gaste'Ion, a l 
salir anteayer á pasear fué sorprendido 
por lo* carlistas eu el momento en quaes- 
tr.ba dando agua al caballo en el puente 
de V iilareal. iJucaia pide por b u  rescate la 
lib rtad de 3.) lo los suyos, queaquel je fe  
condujo haca unos d iasá dicha cuida 1.

-  E ju e v -8 p o r la  noche- pasó por las 
cercanías de Uivárfeo la partida ca ili-ta  
de Tar uuun 1i. Los voluntarios de R iotin - 
to y  Aguajo-.a la persiguen.

— Lo* carlistas al entrar cu Batel!, se 
encontraron en el fuerte 5 000 manta», 
80 000 cartuchos, gran cantidad de balas, 
granudas y  1 000 carabinas.

— El buque sospechoso que apareció un 
dia de estos á la vista de V illa  vicios» ¡A s- 
túñ.v"), ha hacho hacia Lequeitio un dea- 
embarco de armas para los carlistas 

— El general Sánchez B reguadebe ha­
ber llegado á Logroñ i esta tarde, puee 
pa,-ó por Miranda cata mañana procedente 
de Vitoria.

— Los car ist-iS parece que han atacado 
á S íttt*  C rom a de Queralt y  se cree que 
atacaFán á V « ! l » .

— Caá carta de San Ssbist'an dice que 
1» artillería  qua lleva ia co lu im a  ie l jete 
ca. i-ts  L iz rrag », va manda la  p f  el 
ex- íi Jal de artillería  del ejército D. L e o ­
poldo Iburra.

-  Notic ia , aclaratorias posterioras han 
venido á eoiifirmar que los carlistas no 
bau entra Jo eu U tie !, sino que estáu eu 
sus inmediaciones, y  les será imposible 
poter penetrar, como en Requena, por 
estar á estas feches suficientemente pre­
parados y  dispuestos á unirse para el 
ataque ó la defensa es caso de nece­
sidad.

— Los liberales de Logroño, sin d istin­
ción de matices, aehan unido para defen­
derse cont a los earlistas , y  han levan ta ­
do barricadas y  establecido otros varios 
medios de defensa 

— Las autoridades de Logroño han pa­
sado la noche en las calles de la pobla - 
cioo animando al vecindario en los traba­
jos  de defensa. Los carlistas mandados 
porDorregaray siguen en las inm ediacio­
nes de Visna 

— En Extremadura ss teme un esfuerzo 
de ios «n r istss, orotegi ios por loa migue- 
lista? de Portugal »

E l Imparcial:
«S  g iln  ios psrió iicos de B ;rcelona, an ­

teayer de aparecieron de las prisisues de 
la  elúdatela fia aquel »  ciudad, cuatro p ri­
sioneros carlistas, los cuales e-tabvn tu je- 
tos á un consejo de gu irra  A ñ ide  i que 
ln  escapatoria de dichos presos se debo á 
Una ó d-n c m el membrete fie la c a o itv  
n i« g-neral y la  fi.-ina del 8r. C .ñ m fa ls i­
ficada, que fué llevada por un sargento 
que. ha de-aparecido también.

Entredichos prisioneros se contaba el 
cure de C orbe '*. qa-i es el que salió á rec i­
bir al corone Preixas, e ium lo saró enga­
ñada á U  guardia c iv il do Barcelona, y 
que fué preso hace pocos diaa ea Keus.

— Am pliando la noticia que hornos ds.do 
de la rendición de Cantavieja, diremos

con referencia al D iario  de Avisos de Zura 
goza que síacadá e l  dia 27 ia  columna de!
fdniente Coronel Peralejo ou ias inm edia­
ciones Je aquel pueblo por una fuerte par 
tid-i carlista -.1 mondo de fiegsrra, des­
pués de sostener un rudo combate tuvo 
que replegarla á él, den la  despees de pro­
longada lucha hubieron de rendirse e l nu- 
mero.

Las  dos corapañi&s, qu8 eran de Alaran- 
su, entregaron las armas y correajes, y  
quedaron todos s u : individuos en liber­
tad, incluso e l jefa , dirigiéndose á T e ­
ruel.

— Dr Trem p escriben que e l d ia 23 es 
ta vo  allí ei c »be iila  Uamarscon una fuer 
za de unos 400 hombrea. Cobró parte de 
la coutribuciqp impuesta,? dió órden, que 
se cumplió enseguida, de derribar ias m u­
rallas y torres que constituían la defensa 
de ia población. Los cañistas quemaron 
e l árbol d* la,libertad y  algunas puertas 
qua arrancaron de varias casas.

No se marcharon sin prometer que vo l­
verían tn  breve para recoger la qu-, falta 
para completar la  contribución.

Ha debido hogar ea auxilio de la  pobla­
ción la columna Moreno.

— L a  facción quo capitanea M iret atacó 
hace poco* dias á Santa Guloma; pero acti 
dió á  socorrer !h ptfbiseion el batallón F ijo  
de Oeuta, y  los facciosos abandonaron su 
empresa. , ,

— El brigadier Portilla  debió Legar 
anoche á Logroño con la columna de su 
man .o, fuerte de 2.01 0 hombre». Por la 
tai de telegrafió á ia  m ism a población par­
ticipando b u  próxima llegada á aquella 
cupitai, y  anuufiando también que el g e ­
neral en jr fa  llegaría á Miranda de un m o­
m ento á otro.

—  E. Pretendiente continuaba ayer entre 
A rco* y Sausol.

— H Ín  salí lo  de V illana 200 guardias 
c iv iles, para perseguir á ¡os carlistas que 
vagan en los alrededores.

— U  ¡a partida carlista ha entrado en las 
huertos de Oncenients (Va.encie), de don­
de fue espulsada por los vecinos del pue- 
blo. , ,

— El cabecilla Rico, con 300 hombres, 
ha entrado ea Can late, donde se apoderó 
del dinero que allí ha lia  perteneciente al 
Tesoro. B; coronel de la  guardia c iv il que 
se eucjotraba en B »r  salió de este pueblo 
á perseguir á la facción con ias fuerzas de 
sum ando.

— Anoche pernocto en Miranda el g en e ­
ral en j- fe , continuando hoy su marcha 
hácií L  «gruño. E i brlghdi r  Portilla con 
su columna llegó  ayer á esta eaoithl. E 
general tJiáta P  -u ou tinú t en T - f i l  a.

— Ei cabecilla M iret con unos 450 hom 
broa :legó á las doce del 27 á Piá de Oab a 
quemó ios lib r js  del regi=tro c iv il y  puso 
pena de la vida á todos loa indultad ,s que 
no se le presentasen.

Ignórase si consiguió ó  uo su objeto.
— Carta-di Valla diee que circulan ru ­

mores en aquella v illa  da qn elos  carlista* 
han hacho la amenaza q ue sino se le s  »a  
tiaf.ice la c ja trioucion , no dejarán vendi- 
m isr. .

 De nuevo se ha levantado en Asturias
O lorio, con una partida de 400 hombres 
que ayer estuvo en TaraM umli y  quemó 
e l resriátro c iv il.

— N i re han recibido noticias ne uasta- 
l!on. Ei brigadier ViUscsmpa, debe habar 
llegado ya a aquella rap t-.h 

— Según el D ia rio  de Avisos de Zaragu 
za, los mozos de la  reserva y  ios cañistas 
indultados de Éscatrou. marcharon todos 
e! ju eves por la ñocha con la ficción  G a'- 
vo , que despue* de sacar de ia v illa  uu 
cab illo  y 2.000 reales, se d irig ió  á Saín- 
per de Guisad».

— Los carlistas aseguran quo m uy en 
breve ae participará á las potencias e x ­
tranjeras í& soberanía del Presen dente en 
las provincias del Norte.

— El gónetal Santa Pau salió anoche 
coa Jirccciq i á Lsris , coa to la s  ias fner- 
zñs de su mando.

— El gemir»;, en jefa ua conferenciado 
por telégrafo con o! duque de la V itoria, 
habiendo acor ledo forzar ias marchas pa- 
rr llegar cuanto antes al socorro da L o ­
groño.

— Ei capitán Vargas de 1* guardia c iv il 
ha batido de nuevo á ia ¡acción tíaburis- 
gos cogiéndole siete prisioneros.

— Sa n »n  retirado las facciones quo a ta ­
caban á Frise (Burgo:-,

— L-'H Burlistos entraron a las seis de la 
tarde de «n ieeyer en Sagunto.

— E le m v o y  de arm is enviado áMuralla 
do pudo detenerse e *  Sagunto por U  pro 
xim idad de los cari latos, ' ' - ‘-r--- '- 
nu a lo  háeia Púsola.

De Va encía h»u  salido fuerzas en su 
auxilio.

— Ssgua escriben de Valla, el cabecilla 
Mora se hu d irig ido uu punto do Cataluña 
con ol f i i  do engroear más b u  partida y á 
la vez proporcionarse armarnsato y  m un i­
ciones.

— Han salido de Madrid algunos convo­
yes con efectos de guerra y  con destino al 
ejército dei Norte.

— Sentimos ser siempre los destinados 
á dar malas noticia», pero ciertas, respae- 
paoto de los carlistas. Velases se dispone 
con 3 000 infantes y 200 caballos, por aho­
ra, á penetrar en Castilla pasando el Ebro. 
Pronto, m uy pronto, recibirá uu conaide 
rabí-, r i f i ie r z j de caballos a fiqu iriios en 
Francia para continuar las operaciones.

« 3 r .  Director de E l  P o p u l a r :

Tibí (A l i  ante! 29 de Agosto  de 4873 — 
M or aaiuT m ió: vuelvo á tomar ¡a p urna 
para participar á V ., que «1 día 27 cíe
A go rto  n presentó en esta pacífico ¡ni». - 
b i• • una partid » carlista compu -sta de 200 
á 310 hombres, al mando dei cabed  la Ha­
blo Rico.

Exigieron un trimestre de contribución 
é hicieron efectivos, asgan ha oi io , basta 
unos 5 á tí 000 rs., y sin molestar á nadie, 
se marcharon a as cuatro de ¿a tarde equ 
dirección ¿  Ibi, dond- «égu n  m - h-.n d i­
cho, éntrercm en la mañana dei v8, siendo 
m uy b ienrec bidos y  obsequiados por loa 
vaciaos.

De este pueblo de T ib í *e han incorpo­
rado á la partida más de 20 hombres entre 
mozos y de mayor edad otros. Entre ello*

figuro D. Igaaeio Gozalvea, jóven  spre 
ciabín •. m uy querido en el pueblo, tanto
de 1-3 liberales como do Ion carlistas.

D Ib i, Castalia y Ouil, también ee han 
incociDora io  bastantes hombres.

Esto ea io ocurri lo, si hubiera alguna 
otra novedad ya ee la  comunicaré ¿  usted 

Su siffmo. y S. 3 »

habiendo eonti-

SECCÍOM O FIC IAL
La Gacela do nyer publica los  decretos 

adm itiendo la dimisión que de su cargo 
ha presentado el delegado del Poder e je ­
cutivo en Is provincia de A licante, D. L o ­
renzo Ahizanda y  A b ;zanda. y nombrando 
para ream pL-sirle á D. NorbBrto’ Piñaogo; 
adm itiendo la dim isión del gobernador 
electo de Castellón. D. J 0 3 Ó  Palau y G e ­
neres, y  no 'abraa ''o en su reemplazo á 
D. Isidoro Montero y  Sierra.

— La Gacela de hoy publica e l decreto 
del m inisterio de Hacienda, p»r«. cum plir 
lo mandado en los artículos 1 ° ,  8.° y  9.a 
de la ley del 25 ie l corriente, dictada para 
extin gu ir el déficit del Tesoro.

Por él se sen da la cantidad que á cana 
provincia corresponde para e l empréstito 
nacional de 475 millones de pesetas.

Les  diputaciones provinciales, ó las co ­
misiones permanentes de las mismas, 
abrirán la suscrioion é  este empréstito^ 
respectiva á su provincia, antes de! dia 7 
de Setiembre pióximo.

L «  suseríciou permanecerá abierta du 
rante ocho dias consecutivos 

Durante los mismos ocho dina las d ipu ­
taciones podrán proponer al Gobierno, por 
eonducto de! m inisterio de Hacienda, cual­
qu ier otro medio que crean conducente á 
realizar !». parte de! empréstito. En todo 
caso las diputaciones admitirán lo.s pedí 
dos de suscncion nue se les hagan, no 
siendo menores de 20 pesetas.

En pago de las dos terceras partas de 
la «uscricion s* adm itirá como efectivo la 
partid » líquida á m etálico de los cupones 
vencidos del ú ltim o semestre de las d ife ■ 
rentes clasesde D ud» de! Estado.de! T e ­
soro y  de la e tja  de Depósitos, y  los in te ­
rese*’ de inscripciones nom inativas. En 
equival ncia de los cupones entreg*rán 
los su ser. torea las carpetas representati­
vas de ello*, facilitadaH por las d ireccio­
nes de la D iada , del Tesoro 0 de la toja 
de D  «pósitos; y en el caso de que no cons­
te en ellr.B el resultado del reconocim ien­
to ds los valores, quedarán los interesa­
dos responsables en cuanto a :a leg itim i ­
dad de aquellos.

L-. e brauza se verificará poi el Barco 
de España, en su carácter de recaudador 
de ¡as contribuciones territoria l á indus­
tria l, en los plazo* que marca el artlcu o 
noveno de la ley y  con arreglo á  las in s­
trucciones vigentes.

Los rec bus serán talonarios.
Los resguardos que »8 entreguen á los 

euscfitort-8 y á loa contribuyentes Con ar- 
reg  o ñ los a r t ic u la  6.° y 11 no soraa 
trasmlúiblea ínterin no se canjeen por las 
lágrim as «1 portador que determ ina el a r­
ticulo 10 de ¡a ley.

f) m  M1HOS TE LKG RÁF1COS
l ’ E R P IÑ  \N, ¿9 —A te r  un destacamen­

to de voluntarios republicanos españoles 
se prereutarou eu la front -ra por la parte 
de Mongadeux. enetrando con armas en 
territorio francés buscando alganos íieri- 
dos carlistas.

A lgunos campesinos f  ancesss res istie­
ron y ¡os españoles se retiraron, haciendo 
algunos disparos de faa il al aire p&raame- 
drautar á los franceses.

L».s autoriladea h m  túm ido m edida» 
para que -■-e respete e l territorio.

CAD IZ , 3 ) .— H i  salido para Ja Habana 
el vapor correo Aíeedez tfañei con 59 o fi­
cíales, 83 nasajero* da primera, 49 de so­
llado 7 326 soldados.

P A R H  30.— En ia Bolsa se han coti­
zado:

E l 3  por 100 francés. 4 57-95.
E l 5 por 100 ni. á 92 03.
El exterior español á 19 7 8.
Cousoli lados ingleses a 92 8,8.
Eu el Boisin so han hecho:
Ei exterior español viejo á 19 9¡l6 .
El interior id. á 15 7,8.

N t t n m S  G E N E R ALE S ».

Nuestro «preciable »m ig o y  colaborador, 
e l celebre astrónomo Zaragozano, nos re- 
múe, como lo vi me h&ciendo todos los m e­
se?, ei pronóstico atmosférico que ha da 
reg ir durante el mes que principia hoy , y 
que ee como sigue:

«E a  la primera decena de Setiembre no 
faltarán temporales de lluvias acompaña­
dos de récios truenos y  chispas eléctricas.

Los pueblos ribereños deben estar pre­
venidos pues varios rios aumentarán su 
cauda! de aguas, y esto puede causar al­
gunos daño».

El viento huracanado será fuerte en mu 
chss ciudades de B«paña y del extranjero.

En la segunda decena habrá grandes 
marejadas en los mares, lo cual coincidirá 
coa grandes liuvias y  vientos ea  muchos 
puntos, dejándose sen tir el f  io.

E .te  f.iu  será precursor da temporalea 
recios, c .h nieblas altas, las cuales se 
con vertir ía  en grandes nublado», o-curi- 
difdes y truenos, con grsnd-s probabili :a- 
des Je que en Valencia, Murcia, Anda lu ­
cía, Cataluña, parte de Aragón y Navarra 
h a y » inundaciones terribles, causante no 
pocos daños y perjuicios.

E fi.i de mes será nebulosa, ventoso y 
ta! vez la lluvia arrecinrá, la cual uo ds.a- 
rá do producir bastante* daños.

t.o qu® l!e?0 'iiano tendrá lugar durante 
e l preseute mes de Setiem bre, con d ifj-  
rancia de tr s a cuatro dias todo io m is .

Eu i »  mayor parte 'e R.tropa »e  experi­
mentarán grana-* cambi s atmosféricos.

Y  i  ¡lib ra  visto V ., seño.* d irector, cóm o 
se h n oumpíido mis pronósticos dsl me» 
anterior, especiaimsnte en ia provincia de 
Huesos.

Espere sucederá lo m ism o con tos ra la-

Ayuntamiento de Madrid



r u  P O P U E A K -

t i vos á este mes, y  hasta e l que viene, sa­
be V . e »  suyo síeetísim o am igo.— 'Vilia- 
m ayor 28 de A gos to  <ie 1878,— Mariano 
Cusüilio.

Según noticias, d igu -s para norotro» 
de m e jo r  crédito, ¡aouestioa de ios o fi­
ciales del arma de artillería  ofrece boy 
m ajorca dificultades que nuuca para l le ­
gar á una solución f. v .rab ie, pues la m a­
yor parte de los oficialas de l cuerpo no 
sola insisten en sus cu;¿'liciones de anula­
ción de! decreto dei general Oórdova y  
concesión del cuartel ai S f. H idalgo, siua 
que se muestran resueltos á n o  vo¡v.;r al 
servicio en ta n t) que ao  se haya aplicado 
la ordenanza, pues la m isma promesa de 
que lo sea no pue le  satisfacerles ya, dada 
la situación del ejército.

A cóch ese  dijo que varias compañías
del ejóreito que encoitabsn uu convoy di ■ 
ríg ido á Bsrga se habían indisciplinado, 
negándose á continuar en e l servicio. Los 
noticieros anadian— y  celebramos que no 
se confirme— que babian dudo muerte a 
un capitán y  tres ten ien te» que loo m an­
daban

A yer tarde salid de Madrid a guisa fuera 
za de ingenieros escodando uu cor voy de 
municiones y  proyectiles, entre ellos gra­
nudas.

Anoche se decía que las fragatas in g le ­
sas habian comenzado é bombardear la 
plaza de Cartagena; pero no hay noticia 
exacta del hecoo por haber sido cortado 
e l telégrafo cerce ae Orihue.a

Ayer fue interceptado el telégrafo entre 
Cartagena y  Murcia, no  habiendo podido 
por esta causa conferenciar e l Gobierno 
con el general Martínez C impas.

Preguntado e l gobernador de Murcia 
eobre loa faisos rumores que auocho c ir ­
culaban sobre bombardeo de Cartagena 
por los buques ingleses, aquella autori­
dad negó en absoluto la exactitud de esta 
noticia.

E l Sr. O reyro insiste eu la necesidad de 
que se aplique la pena de muerte coa &r 
reg lo á la ordenanza, si bien e- probable 
que no suscite per e llo  una c rL is  en loa 
momentos actuales.

Du soldado del regim iento de Iberia que 
ha conseguido fugarse de entre lo » sub e- 
vados de ia plaza de Cartagena, asegura 
que ei ú ltim o acuerdo tomado por la ju n ­
ta  cantonal do aquella loca.idad, es e l de 
resistirse á todo trance, y que la plaza, en 
todas sus fortalezas, presenta un carác­
ter imponente.

E l jueves por la noche ocurrió un nuevo 
incendio en Córdoba, en is. hueria de loa 
Mozos. E i e m ismo día., según e l D ia rio , 
ardieron sólo eu el P’’ g o  de Linares parte 
de las haciendas de la VaianzonilU , e l Sa­
lado, San C .b .ian  e l A lto , P.tas y  Carras­
quilla.

Circulaba ayer e l rumor de que e l hecho 
de. dar einp eos á i 8 oficiales de ejército, 
»in  haber restablecí lo antes le  ordenan­
za, ha favorecido en sumo grado los inte­
reses carlistas. ______

Hemos recibido ei nú aero 15 del per ó- 
dico ilustrado que tan niguamente d irige  
el Dr. D Pedro González de Velasco. cu­
yas materias contenidas en el sumario, 
son tan interesantes que desde lu sgo  re ­
comendamos su lectura.

Ea la casa <’ e cambio del Sr. M iró se ha 
presentad.' en la  mañana do ayer un b i l le ­
te  falso de los de cien escudos do la ú .ti­
ma emisión.

E l corto tiempo que estuvo en poder de 
los dependientes de dicha casa , les im p i­
dió tomar detalles m inuciosos,solo pudie­
ron fijarse en que el dibujo en general ao 
es tan perfecto, y  las letras trasparentes 
donde dice Banco de España son m uy des­
iguales, notándose por el reverso su mu­
cha trasparencia.

E l papei no es tan grueso, notándose 
también en el medallón do la dere día que 
las ti i. tas del fondo son más confusas y 
desigua es, y la hebra está sobrepuesta y 
sujeta con partículas de papel mal a rre ­
gladas. _

Dsgpuea hcin >a sabido que 43 b illetes 
fa lsificó las de esta emisión han sido c o g i­
dos, y  que ai juez, ár. Munfcion, ha co­
menzado á iustruir las d iligen cia » del su­
mario con la mayor actividad.

M E R C A D O S  N A C I O N A L E S .

cosechado y  el aumento de precio que han
ten i lo  los tr ig o *  y  uariaas, compensan 
aquellas pérdida?.

E .  genera, los m eroaioe especialmente 
aquel:,.i qu„- so batían próxim as á vías de 
comunicación exp ditos h »n  esta-lo su­
mamente concurridos y amuradas.

Ea ocios no üs. sucedido lo mismo, ya 
porque loa labradores e tán aun ocupados 
er l’.-.» faenes de la reooieeciou y ya  tara 
bien porque a r ta  la expectativa de usa 
cotización más »ita  que en ia actúa;i l&d 
a cauz-a ¡os cereales, reservan sus sx .3  - 
te acias, y aunque haya demandas, no hay 
ofrecim ientos.

Lástima ss que las vías de com unica­
ción eotéu interrumpí ¡as en nue-tres 
priu ip iles  mercados du grano:’, porque 
esta c rcunet&ncia, además d.¡ entorpecer 
las operaciones, ofrece aun m ayores per­
ju icios, como no h¿ inocuo ha sucedí toen 
Valiadoüd, que » l  circu.ar la noticia de 
que ! «  línea del Norte no adm itía rmrcaa 
cías con destiño á Santander, descendió 
hasta dos reales el precio de los tr.-gos. ai 
bien después ae han ¡do reponiendo li sta 
alcanzar e: que teuiau anteriormente.

En, pues, necesario no perder de vista 
que ante todo y  á  t  da coeta deb . procu­
raran que la- eomuniCicianea se hadenes- 
peditas, que las empresas uo permitan la 
estancación de mercancías, pura de esta 
actividad resultará incalculables benefi­
cios p ira labradores, especuladores y  n i 
general todos lo? agente-; co u> reíales, eiu 
olvidarse que e l déficit ea Francia en la 
co-echa de cereales se e leva á un 25 por 
100, y  nos conviene que de aquel p*ls 
vengan á surtirse ¿  nuestros mercados 
antes q ue acudan á loa depósitos de B íl 
gir a é Inglaterra.

Hé aquí ahora lo *  precios que general­
mente han regido durante ia ú tim a se­
ma un:

A ríca lo  ( Avila) 30 de A gosto .— La re­
colección la llevan muy adelautaia; el do­
m ingo se tem ia descargase algún fuerte 
nublado, pero solo cayeron algunas que 
otras rociadas que en nada han podido 
perjudicará bis buenos granos.

T rigo  de 39 á 33 1 i  re. ¡a » 91 lih -a »; 
ídem  sin peso de 39 á 49; centeno á 21 y 
22; cebada de 20 á 21; algarroba» nula la 
entrada

A randa de Duero (Burgos) 29 Agosto . — 
T r ig o  de 32 á 35 r » fan-it»; morcajo d? 27 
a 30; centeno üe 18 a 49, cebada de 19 á 
21: garbanzo* d- UO á 80; titos de 31 a 30; 
lentejas de 24 á 23; P íta la s  á4 re. arrob*, 
aceite á 40; jabou a 4 i; tocino fresco á 29 
cuartos libra y vi i »  3  ); carné de vaca a 
20; de carnero á 18 v de curdero á 16; vino 
de 7 a 9 ro. cáutaia; harm s de primera á 
15 rs. arroba, de segunda a 13 y de ter 
c-ra á 11; s 1 vados a 5, 6  y 7 rs. id.

B U R G O > 31 de A gon t:.— T rig o  mocho 
b lanquillo y ¡o jo , para el comercio, buo - 
na» c ases, de 37 a 33 rs. fanega; id. álaga 
de 31 a 31; centeno á 20 y  2J; cebada de 
22 ó 23; yero» de 2 l á 26.

B a r c e l o n a  2.1 de Agosto .— T r ig  a —
Se ha notado mucha animación en la de­
m anda, pero desprovista como está ia 
p la zapso ioba  podido verificarse a'guua 
pequeña operación.

Úand ai ds Castilla de 17

Variadas son las notieias que tenemos 
que participar i  nuestros lectores respec­
to de las condiciones de nuestros m erca­
dos ea  la últim a semana.

Lástima grande que tan desastrosas 
sean las circunstancias en que se halla el 
país, pues de no ser así, nuestros labrado* 
ta> estarían de enhorabuena. á causa dares estarían de enhorabuena, 
la gran e3portacion que podriau hacer pa 
ra e l extranjero de toda clase do cerealei 
y  demás productos.

Pero sia embarga, y  no obstante aque- 
laa circunstancias, las operaciones han 
continuado no lim itada» únicamente al 
consumo f e  cada localidad, siuoen mayor 
escala segu i las condiciono9 de aquellas 
respectiva monte.

Ea Barcelona, por ejemplo, uno de nues­
tros centro» n.ás importantes, la inter­
rupción do isa principales vins de coinu 
nicaeioa produjo el marasmo en las ope­
raciones c jia e te i- le » , inantei-ié ido>-e con 
diticu tad lo » precios especial mente en ha 
r i a»g , pero después cobrare nueva ácima 
eion y aumento de precia á cansa d « los 
p e d i d o s  que le ha> eu para el extranjero

Ea Castilla por lo general, los labrado 
rea están muy satisfechos de U  cosecha 
habiendo superada en alguno» puntos 
1>* esperaozas concebidas. Y  8¡ bien eu 
otros ya por efacto de las tormentas 
por otras causas, ha sucedido precisamen 
ie  todo lo contrario, la  buena calidad dal

1[4 á 17 1|2
penetra la cu x 't-ra  de 7ú otro».

I ie m  de la Mancha de ! "  1(4 á 16 3  4.
J -ja de Aragón monte- lo 6 1 (2 á 16 

3 4 pesetas 
I  iem  de huerta - e 15 á 15 l[4.
H trinas.— Do C a-u  ia 1.“  superior de 

18 1,4 á 19 pesetas ei qui ita l de -ti 60 k i­
los.— I I .  id . n g u  a r iic  (6  1 2  a l< 1,2.—
I  letn s e g U "d a s  de 43 1,2 a 15.— I I .  te r re ­
ras á 13.

D i A ragón .—  1.® superior d - 16 1 4 
á 16 3 4; id. regu lar de lo  1¿4 á 16; " 1. se 
guo-Ias de 13 á 14; i I. terceras d - 8 á lo.

Da Lérida.— 1.a superior de 15 1 4 á
15 a,2; id. segundas da 12 á 14; id. terce­
ras <le 8 á 9.

I ) i  Maaresa.— 1.® superior de 17 1;4 á 
17 1,2.

De Barcelona y su radio.— 1 a superior 
de 17 1,2 á 18; pesetas id . id. regu lar de
16 á 17; id. segundas de 14á 15; id. taree­
ras aje M. de. 10 á 11; id. barriles á 43 uno.

ü e  V a lencia— 1 “  suoerior de 16 3 4 á
17 1,4; id. regular de ¡5  l t2 á 16.

Aee-tes:—De Tortota superior -ie 18 1 2
á 19 1,2 djiros la carga de 115 kilógramos; 
id «m  de 18 á ,8 12

De Urg-1 de 18 á 18 1 2.
De Andalucía de, 18 a 18 1,4.
A rroz:— De Valencia m -reaS . 4 21 1[4 

pesetas quintal de 41 6 ) k .lor; id ., id. U. 
á 20 1|2; i i. i i .  P. á iO  

Da Tortora superior de 17 l,2 á  18; iiem  
regular de 16 á 17.

D ébalas.— De Urgel de 26 1¡2 4 27 rs la 
cuartera do 70 litros; de esta comarca do 
28 á 29 c.® 1,2 c 0

De, Turtos» á 10 pesetas ia cuartera de 
70 litros.

D i Navarra de 9 á 9 1,2.
D el país blanco á 8 era. 1 2  colmo. 
Algarroba.— De Vinsroz negreado 161¡2 

á 16 3¡4 re. quintal de 41‘60 kilos. 
D eTortosa id á 16 i|4.
Da Ibiza de 14 1 2 á 15.
Ciudad Rodrigo (Salamanca) 30 Agosto. 

L a  • ntrada de granos en el mercado de 
«v e r  fué escasa; el candeal se vendió da 
30 á 32 rs. fanega; barbilla de 28 á 30; 
ce teño y  cebada de 19 á 20; algarrobas no 
hubo ea el mercado; garbanzo» de 50 á 80; 
harinas no hav: aceite de 51 i  56 rs arro­
ba; vino de 20 á 21 rs. cant.in ; arroz de 
28 á 20 r-j. arroba; j-ban d- 31 á 44; sal de 
5 á 6; trspu pura papel de 12 a 14

La carne de vaca signe cara, á 20 ruar- 
tos libra, de caraero de 12 á 1 1, e l macho 
ba bajado á 8, tocino á-28.
• Los géneros colonia es siguen k *  m is­

m o» pre lo-, de 6 á 7 rs. lib ia de carao ca- 
rsCiS. de í-8 á 64 r». arroba de azúcar te r­
ciad i y «I- 50 * 54 d-. baca ao.

llu ro  (L og r . ñ •) 30 Agosto .— L  's  merca­
dos p i .eipian á >-er couc irridos, y loa pre 
e o s  d » cereales y  demás, fueron los si­
guientes:

T rigo  de 36 á 49 ra faues?; cebada de 18 
a 19; centeno de 22 á 23; u v iiik  3 12 á 13; 
aturdas -le 52 á 51; bab 8 le 24 á 23; maíz 
de 25 á 28; ¡entejas de 49 a 42: arbejas de 
42 a 44; garbanzo» de 110 á 140; a roz de 
23 á 24 ra. arroba; aceite do 30 a 40, vino

de 10 á 12 rs. cántara; aguardiente de 32 
á 31.

Carnes: libro de Ceban á 22 cuarto?; idsm 
de Carnero »  19. id. de oveja á 16, id. de t o ­
cino á 24.

P  .a d » ogaz?. Je cinco lib i as de 19 á 22 
Cuartos

Lora  del R io  (Sevilla 2 t do Agosto).—  
Rriiuu iaaas las tareas sobre ¡a ú til reseña 
de ,os m rciáca naciocale», ju sto  es con­
sigue." ’ ii breves lice:-.r.' cu. 1 eí estado sea 
el 9 e is to  p a r t iio  ju  iic ia l. Próxim as á te ­
mí -ir las faenas . le ía  r*colección, aótasa 
cierta tendencia á l i  alza en Joa cereales 
A 'guaus abrigan la .  esoeiauz-.. tai vez 
eqiuVuCada, da qu ea la próxima otoña­
ba los granos esperiineut u mas subida 
en sus valore-; pero c .mo t a 'o  depende 
da lu extracción para el extran jero, no 
puede Vaticinar o sobre lo futuro Moa 
bien los aceites, podrán en su dis, ser loa 
favorecidos, toda vez que la cose aba que 
pende del árbol ea escasa, s i bien sana y  
muy nutrida.

T r ig a  de 31 á 88 rs. fanega; cebada de 
24 á 26 id. ia.; habas é 32 id. id .; garban 
zo » da 40 á 60 iJ. id.; aceite de 30 á 31 
realss arroba.

Garúes: la d-> oveja, q u 3  es la q u e  más 
as c o n s  :ine á 24 c u a r to »  libro; la vaca á 
48 id. id.

Medina del Campo 30 da A gosta .— Los 
trab jos  d rocole ció * V in muy adelanta­
d o », por temor de ias aguas que desgracie 
e l buen triga  que. a ; Cu ge, por más que ¡oa 
uub ado» de lu» dos d ía » pasados, .han he­
cho algún perjuicio en laa eras.

T r igo  de 39 á 39 1 ¡2 rs. l-.s 94 libra?; 
centeno de 23 i  21; cebada de 20 á 21; al- 
gorroba.» de 19 ó 20.

Olmedo B ú igos).— No dejan de realizar­
se algunas pai tifias de tr igo , cuyos pre­
cios y de loa ddiná» artículos van a con ti­
nuación.

T n g o  de 39 1.2 á 40 rs. fanega; cebada 
de lu  á 2 i; A lgarroba» de 29 á 21; centeno 
de 24 á 25; garoauzos de 90 á 1ÚJ; V ino 
de 1 á i3  rs. cántara.

Pam plieca (Burgos) 23 de A gosto .— Eu 
este mercado empezó c j u  al.-uua « iz a  e a  
los precios del tr igo , sin duda psr la  nula 
cosicba de algunos pníse9, y aun en est : 
eu algunos porros de la proviuoi», pero 
p es ■uta io.s do»pu 8 aL'UUos <e llego  á 
pagar y áobtener ¡o » siguieutes precio-:

En fabrica >e ha pu. ato eu tal li lo a 35 
rea.es la » 91 libras.— Eu el mercado, t r i ­
go d- 35 36; cebada ‘ le 16 á 17; X ero » de 
20 á 21; centeno de 24 á 25; Avena de 10 á 
11; Patatas ce 3 á  4 rs. arroba; harinas en 
fabric s de la «E n  rarnacioo, térm ino de. lo» 
B ilba -e j ; de I * á 16 rs. arroba, de 2.® á 
15, de 3 “ á 12 y de 4 * á 8; salvada, c uní 
d ilía  á 10 r.;. f  .uega, saivado fino á 8; ei 
gordo á 6

Esr, s precios rigeu  d es ie  7 de Marzo 
de 1372. ‘

Pana lid  (Vallado id) 30 de Agosto .— El 
tr igo  se cot zó á :-0 rs. fanega;á 28 el mor 
cu jí; á 22 e centeno; á 2u la cebada; los 
ganam os y  muelas á 70 y  28 respectiva­
mente.

Sin duda ¿consecuencia d é la  guerra 
esesaean los pescados de mar y  loe eaca- 
bech s.

R.oseco (Va ladolid) 30 de A gosto . — La 
coaecha ue tr igo  y cebaba ea regu lar en 
todo el radio de üi-le partido, y  lu» lab ra ­
dores priccip i»u  á presentarse con sus pro­
ducto» el mercado, va iendo '»  fanega da 
tr igo  de 94 libras de 39 1.2 n 39 3,4y de 19 
a 20 r». de ceñada.

Por partidas b. n muchas las vendidas 
de dac.i d ¡a» ti esta parte 4 4 »  rs. la » 94 
libran al contado, elevándose de 18 ¿20000 
fanega».

Reinosa ínsrt.auder) 30 de A g o - to .— 
T i igo  d 43 á 44 rs. In» 94 libra?; cebada 
de 24 á 25 r » fanega; harina du 1.a á 17 
ri-sies arroba; Ir!, di 2 ® á 15 l 2; i i .  3 ® á 
13; id. 4 * é 10; harinitla de 64 libras á 16 
reales f-ofiga; ni com :d il.a  ¿ 8 ; salvados 
fi ro» á 6: id. bastos »  5.

Rueda (Va lí idódd) 2.9 de Agoste» .— T r i ­
ga  e de 38 á 39 rs. fanega y  nuevo de 35 
á 36: cebad» á 20; muelas de 28 á 30; vino 
de 12 á 13 rs. cántara; vinagre á 13; 
aguar liento de 20°, á 30; espíritu  de vino 
de 35°, á 75. y  el de orujo ft 50; aceite á 40 
reales arroba; patatas á 7; carne do vaca á 
16 cuartos libra, de carnero á 12; tocino 
f. eseo á 2-2, el salado de la tierra á 28 y ei 
galiciano á 3 rs libra.

S A N T A N D E R  29 A g o s t H - i r i c a s  —  
Desprovisto como quedó do existencias 
disponible» el mercado coa ia?. compras de 
la eeiiiB'ia aoter or, no era du esperar que 
la últimamente trascurrida pudiese of.-e- 
cer jir-n  animscioQ, y asi ha Bucedi-io en 
efecto: esto, no obstante, »8  han efectuado 
veo tas por unos Cuanto.» nnies de sacos 
par* cubrir atenciones d -l momento, pa­
gándose los prtcii s de 18, 18 3 8 y  18 14 
reales; los dos úatimes por marcas bue­
nas.

De otra m uy estimada se cerraron dos 
partidas de C00 á 1.000 sacos, cuyo precio 
d ijose que h&bia pasado del lím ite más al­
to  conocido, pero no podemos asegurarlo.

RuaüzároDse en trigos diferentes parti­
das que ascenderán á 15 ó 20.000 fanegas, 
disponibles unas, y otras paraentregar en 
breve, cuyos precios no se han hecho pú­
b lico».

Se h».n despachado: nara Am érica 1 389 
barriles de harina v 350 sacos de trigo. 
P *ra  la Pa (,í'i-n l» 1 210 saco». Y  pura el 
extranjero 11496 sacos de harina y 
1 532 210 k ióvrmu s de trigo.

A r úcnre». -O otizam o* entradas 
8 2 C "j»s p >r eorb-ra Prim era Susana 
KM) id. por vapor Com l'o s  
539 i p o r  bergantín Cormencita.
5 644 i.l por vapor C ostil.a .

ha estado regularm ente animada, eoste
n ién lose los valores.

L o »  precio» ue! morcado fueron los s i­
guientes:

T r ig o  de 33 ¿40 rs. fanega; morcajo de 
30 á 82; centeno de 20 -i 2 1; cebada üe !9  
á 20; garbanzos de 7o á 80; muelas á 40; 
vino tia to á lL  1¡2 le cántara; idem  b la "-
cu á 10.

Iorrelavega 3 ) de A gos to .— Los precies 
corrientes de loa principales artículos de 
este mercado han sido los siguientes:

M iz de 31 á 36 ra. fanega; alubias de 72 
á 8 J; cebada de 2o á 26 112; patatas de 5, 
6 v 7 rs. arroba.

H  í-iua — De primera á 17 1(2 á 17 2 3, 
dr segundas i5 v 15 1|2: de tercera á 12 y 
13 y  ie cuarta á 10 y  10 l;2  rs. arroba; ha- 
rtuil a á 30 y 36 rs. ‘fanega; salvado de pri­
mera á 9 y 9 I 2; de segunda á 7  y  7 1;2 y 
tercera a 6 I [2 * 7

Toro  0 de Agosto — El tr igo  «3 vende 
en e l m- c do de 40 á 42 rs. fanega, y  en 
las peñeras de 33 á 39 rs. las 94 libras.

La c bada de 21 á 22 rs. fanega
V a L L A D O L ID  3 l ‘ de A g o s to -A y e r  en- 

t  aroo ea los almacenes de “áotiilo 1 000 
fant-gis de t igo , ó  ae .n 547 hectólitros 
800 litros á los precios de 48 pesetas 25 
céntim o» á 18 7i hectó 'itro ó sea de 10,00 
á 10 25 fan-ga.

En « i  C ia a ! entraron 900 fanega», ó 
sean 493 hectólitros 020 litros  á los pre­
c io » de 18 pe-etas 25 céats 4 18,94 pesetas 
ó ser» de 10,00 á 18 37.

La venta da harina» concretada» al con 
sumo local y  los precios en fábrica y  al 
detall son:

Prim era de 15 1 j2 á 46r». arroba; según 
da ¿ 13 idem y  tercera á 40 iuem.

Villarcago  (B úrgoi) 29 de A gos to .—Los 
mercados por las faenas escarísim os, co­
tizándose Jo que se presenta á la venta, co 
m o s igu e :

T r ig j  viajo blanco de 92 libras á 46 rea 
les; id. nuev.» id., id. á 38; id . v ie jo  álaga 
id. a 49; cebada nueva sin peso á 21; de 
otra» sem illa» no se presenta.

VillaloK  30 de Agosto . - T r ig o  á 38 4]2 
y 39 rs. fanega; Cebada á 23; patatas á 5  
reales arroba; queso á 54.

La recolección m uy avanzad* por todos 
estos pueblos de una y  dos leguas, sin que 
pueda compararse con ia de e?ta, pues ya 
ba .. term ín a lo  ¡a mitad de los labradora»; 
resultando de siete á ocho fanegas por 
una de sambradura.

Z \ R -.GOZA 31 de A gosto .— T r ig o s .—  
Monte, eatalan nuevo do 33 »  33 1,2 pese­
ta » cahíz: i 1 hem brilla de 3 l 1,2 ¿ 3 2  ídem 
común á 30; huerta de J don v ie jo  ¿ 30; 
id de Z • «troza de 29 á 29 1,2; harinas.—  
4 vie 33 á 34 pesetas; 2 a de 29 á 30; te r­
cera con rem olido de 15 á 20; salvados.— 
Cabezue a de 7 1 2 á 8 pesetas el. cahiz; 
menú Julo á 6; salvado á 4 1j2; t¿stara á 
4 12.

Cebadas. — De huerta marzal de 13 á 14 
pesetas cahiz: i i común de 12 á 12 1,2; 
da monte de i l  1,2 á 12; avena & 10; maíz 
hembrilla e 18 á 49; id. común de 17 
á 18 ,

H -b «s d e  17 á 18; judías del P ia e l de 
52 58; id. navarras de 44 ¿ 43; del p a »  
bisLCas id.

A ' r  z  — 1.a de 27 á 29 rs p t  arroba de 
12 600 kilos; 2 ® de 26 a 27; 3 a de 24 á 25; 
de Tortusa do 21 ¿ 23; garbanzos de 36 
¿ 50

Aceite — D íl país de 38 á 40 rs por ar- 
r-’b . de 13 93 centilitros.

M E R C A D O S  E S T R A N J E R O S .

6 8(16 cajns 'e  la 11T ana.
43 id . de N invita- pnr b ’ rgantin-gole-

ta Jócen Mariana.

7 237 c ijas  y 

43 b c  je s  de P .terto-R  c :, por p -lucra 
Pag ".i1 a

L »s  5 614 sajas r-or C ostilla , declaradas 
á la órdf-n, uo sabernos eu i-ste momento 
s¡ ?e <h->c»'•(?»!¿a ó » o  en cue-tro puerto.

Tudela de Duero (Valla lo ,id ) 30 de A gos ­
to.— Ea esta semana la demanda de vino*

les  siguientes: corriente 85 francos, 8 3 -
tiem bre 85 frs. 50 es., 4 últim os c2 fra n ­
cos 50 es. e i sacude 159 k iióg  amos; lo» 
molineros e n tn g m  poco, porque venden 
más fácilmente á 10»  panadero» y  es p ro ­
bable ique suceda así muta Diciembre.

En e l mercado de tr igo  de Parí» se han 
hecho uegccios im portantes al precio de 
39 á 33 fr.» 50 es. p ra los 4 de Setiembre, 
y  de 37 á 38 francos para les 4 de N o ­
viembre.

Pronto esta-emos en posición, empe 
zando las entregas en Setiembre, de p 1- 
dernos dar euenta de los rssuitados p ¿c- 
ticos de dicho n ercado, porque veremos 
de cerca la aplicación.

Este nuevo ir-rcado centralizando en 
Parí» las operaciones de la especulación, 
puede ser par - nu «tros roo.iaeios un re ­
curso diario, porque debe constitu ir un 
depósito que nunca ha tenido la auficieuts 
im portancia para constituir un abasteci­
miento. Esperamos mucho de este nuevo 
mer jado, creemos que será para los mo i-  
neros de nuestro radio, pagando el precio, 
un recurro ioag. table.

S » han hecho muchas ventas de trigos 
contratados de mano á mano. Se ha ven­
dido mucho tr igo  del Poftou, del A : jo a  y 
de !s Sartheal precio de 39 á 41 frs. ios 
100 ki ógramos en la estación dei ferrocar­
r il eu París.

E l centeno continúa subiendo, y  se pa­
gan de 24 á 24 frs. 25 es. los 100 knógrn- 
mos en la estación del ferrocarril en Patís. 
E »te  cereal tiene porvenir, porque entran­
do en el consumo, debe ponerse en re la ­
ción con los precios d6l tr igo , cuvos dos 
tercios de valor representa.

La  cebada, siendo de buena clase, en­
trará también en ol consumo: si a?í suce­
de, su va 'or debe ser igual á la m itad de 
un soco de trigo , es decir, de 24 á 25 fran­
cos par los 100 k ilógramos.

SEGUNDA EDICION-

Según rumores hay noticias m uy gra­
ves de Barcelona ie »p  cto á discim ina 
m ilitar, que no no? atrevemos á publicar 
hasta ver ai s »  confirman ó desmienten por 
los diarios o fijio tos.

P A R I8 20 de Agosto .— Pronto estará 
terminada la recolección, si el tiem po nos 
favorece. La cosecha es mr.la en toda la 
FrancU y  el déficit se aprecia general • 
mente en nr, 25 por 100. y esto trae natu­
ralmente la necesidad d¿ la importación, 
para lo cual no debe oponerse el Gobierno, 
sino ante.» por e l  contrario facilitarnos los 
m edios de poder comprar en los depósitos 
de Bélgica y  de Inglaterra.

H ic e  ocho días que los precios de los 
tr igos  y  d » las harinas han subido m u­
cho: reinan pues los precios extremos que 
deben de facilitarnos ¡a importación por 
el Mediodía y  por el N o ite  Puede, pues, 
eapera isequ » la dicha importación com ­
pensará próximamente la insuficiencia de 
nuestros mercados.

Nuestros labradores, aunque_ deecon- 
tent s con la cosecha, se decid i'án proba- 
b 'em ente á trii.a r m uy pronto; los precios 
de. 38 a 41 francos los decidirán y  les ha­
rán abandonar por el momento las labo­
res de los demás cereales Si se penetran 
da la idea de que hemos llegado á lo » pre - 
cios más altos, es c e r ta  que venderán 
todo cuanto puedan en Setiem bre y O ztu- 
bro, y con el auxilio  de l extranjero, pue 
de ?er que en Agosto hayamos llegado ¿ 
los precios más altos que podamos tener 
aut^s del invierno.

Las harioas de consumo han subido en 
los últimos ocho dias de 3 á 4 francos. 
Valen hoy de 88 á 83 francos e l saco de 
459 ki'ógram os: al establecer este precio 
Jos molineros no sa hrn excedido del pre­
cio del tr igo . ■

El retraim iento que guardaban lo » pa­
naderos no ha podido prolonga: se por más 
tiempo: esto es un poco tardío por su par­
te porque hubie-a de ade¡autarse al m oví - 
m iento que, de 75 francos, ha hecho subir 
el nrecio de ia luriDa d »  urimerade rádio, 
á 85 f  urces el asco de 159 ki ógramos.

L a - 8 marcas son las que han dado el 
im p iL c :  s tís  harina», que te  cotizaban 
e pábato ú'.tiin ■ á 83 francos, se pagaron 
el tn>é:co:es á 87 francos, y el mismo m o- 
v iio ien io a e  ha notado en  lo  vendido ¿ 
plazo.

A  mediados de semana se ba detenido 
el alza y  los ccmoradores que tenían be­
neficio 'bao q le r i lo  realizar. Estas o fe it «s  
han bastado 0>-ra traernos el precio de 85 
francos 50 ccucimog por lo corriente, de 
81 francos por los 4 ú timos y  de 8 i  fran­
cos por los 4 de Noviembre

1.88 superiores han ten i5 o !«s  mismas 
variaciones qn e la *  3  m ares». Uoa venta 
de 1 200 sacos influye, hace algunos dias, 
en lo c  r ieute, y  constituye diferencia 
para ¡Setiembre.

Los precios cotizado* mée alti-s han sido

Con m otivo de la venida á Madrid de las 
oficialidades enteras d «  los b .ta ll nes del 
ejército de Cataluña, T*r< f«, Béjary otros, 
el m iui-tro d -  la Guerra llam ó hoy á m u­
chos de los oflc la 'e » de reemplazo que hay 
en esta capital, á fia de destinarlos á los 
puestos v a ’ar-tis en los batallones que 
opeian eu el Principado.

Los  oficiales llegaron al M inisterio, y 
e l señor gen-ral H idalgo les recibió y de»- 
pues da m il preám buós, les d ijo que se 
dispusieran á marchar á Barcelona.

Los oficia es contestaron que e llrs esta­
ban dispuestos á marchar á cnmpnña si se 
reptableciu la  ordenanza, pero que si esto 
no se hacia, ninguno de ellos saldria de 
Madrid.

A  esta respuesta el general H ida 'go  se 
descompuso d8 una macera impropia á la 
dignidad que repre-enta. dic éndoles que 
su deber era batirse con ó sin la  orde­
nanza.

Tan dura? f.-nse» pronunció, que un te- 
niantacoronel tomó la palabra en m mi re 
de todos los a llí reunidos, y  con lesió al 
general devolviendo e frase por Pare; y  
rcc «v in iéndole por «er él el que abando­
nó su puesto en las Vascongadas.

Kl Alboroto llegó ¿ su colmo, y hubiera 
t°n i lo 11 n carácter ro«s sé io si-él m inistro 
de la Guerra no hubiese aparecido por 
aquel sitio.

Muchos oficiales renunciaron sus espa j 
da» y se arrancaron Jo» galones de las 
mangas, diciendo que U  reorganización 
del ijé rc ito  era imposible.

Esta noticia ha llegado á D uestros oi-’ os 
com o un rumor, el cual no hemos podido 
com probar á la hora en que escribimos es­
tas líüeas. Mañana esclareceremos los he­
chos.

La facción de Darregaray ha abandona­
do á Viana, no sabiéndose á dónde se d i­
rija.

H  >y se ha levantado en Aragón (no sa­
bemos el punto) una partida carlista de 
900 hombres.

¡ « f t T R S  CON S T iT G^ ■■ i .

Extracto  de la sesión celebrada e l día 1.® di 
Setiembre de 1873.

Abierta la sesión á las dos, bajo ¡a pre 
Bideucia de; 8r. Castelar y  leida e l acta de 
la  anterior, 'ué aprobada.

Continuando 1» discusión de la proposi­
ción del Sr. O .í»s  sobre la suspensión ds 
sesiones, el Sr O.ias h izo uso de la pala­
bra para una alusión persona!, y  el señor 
Muro combatió la proposición.

E l Sr. Corchado contestó al Sr. Muro.

ESPECTACULOS.
T e a t r o  y  H ir c o  d e  M a d r id .— A  i a s

ocho y  media de ia noche.— Función 
84 de abono.— Turno 3 °  par. — P o r  
echarlas de Tenorio.— Nubolaeta d E s - 
t iu  — Brahma. b*iie.

T e n t r o  d e l l 'r n d o .  A la » ocho la 
ni ( lie.—  H l n iño — E l jóven  Tele'mico. 
Posiu a l Bailón.

J u r ilit i d e l I t i ie n  IS c liro .  — A > .» ocho 
y me-.lia fie la m » he ¡« i i-i tiem j o i o  JO 
iinp-.dr) —  Función s b-neficio dG señor 
O'-rc» ter — l-.l teatro de 1875 — D ille . - 
E l  Castañar español — Interm edio por 
la banda 'le  lugeuieros.

C ir r o  «le  I V i c e  — A las nueve de 'a no- 
en ».— Gran función de «.jeicicio» ecues­
tres y  gim nástico».

T e a t r o  d e  C e p e lla n e * .— A las o^ho y 
m e i ia — El s itio  de Valenci' ó h  C a ii-  
dad — Bal «  —  A las nu «ve y  m eria —  
Los insti recles de Sevilla — Bai e — A  
las diez y  m td a . — E l p e tre l o en Aleny. 
B a ile — A las  once y  inedia.— /). C irios  
tnEspaña.— 'ünae.

Im p  de Manuel Martínez: ¿ucap iís , 17.

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS.
T H E  PACIFIC STK AM  NA V1G ATIO N C O M P A N  Y .

POR T A P O S  L 8 -  Á  CO M PAÑIA

A »

PA CÍFICO . . ,  i  >,,LtV.VV<L& i '- iA - ;

DI

N A V E G A C IO N

¥APORES--C0EítEdS HÍ6LESE8
Para R io J a n e iro , M ontevideo, Buenos-A i res, V alparaíso, A rica , Is la y , C allao de Lima

y  todos ios poertc¡3 del P acífico .
T o e a a d o  <r®da q u in ce  d ia s  c a  STeraausbaco y  SJafela.
/ l>e L iverpool iodos ios m iércoles. De Santander. . . i

Salidas. . . . .  1 Burdeos todos loa sábados. De Coruña................. 5 Gna re s  « i  m e»
(  De Lisboa todos loa martes. Da V igo . . . . .

De Madrid, sábados. Los pasajeros de 1 ® y  2  "  pnedea anticipar la salida.

PRECIO  DE LO S B ILLE T E S .

i  OBBNAUBuao
y  R io-jAíígiae.

k  MONTKV1DKO 
V BC3NG3-AIRB0.

L  VALPARAISO 
USIOA, ISLA7 Y CALLA®.

i.*
Rs v n .

2.*
Rs. VN.

8.*
Rs VN.

4.*
Rs. VN.

a.* 
Ss. VN.

8.* 
Rs. VN.

1* 2." S.‘
Rs. VN. Rs. VN. Rs. VN.

Desde Madrid (v ía  Lisboa. . . . 
Santander, Coruña ó  V igo , . . 
L isboa. .......................................

2 675
2 940 
2.700

2.060
1.960
1.960

1.053 
l  175 
1.5.75

3.441
3 430 
3.430

3 060
1.960
1.9*50

1.149
1.175
1.175

6.505 4.186 2.681 
7.345 4.900 2.940 
3.700 4.200 2.800

Los magníficos vapores da esta compañía reúnen todas las comodidades y  adelantos conocidos. Trato inme­
jorable. Los señores pasajeros, que tomando tomado billete quieran d iferir  su marcha pueden hacerlo avisando 
á la Agencia.

A a 8 .TfESCON8i0WATA.Bios.— Santander, C. Sa in t-M artin .— Coruña, José Pastor y  Compañía.— V ig o , M. Bár- 
eeua y hermano.— K . P in to  Basto y  Compañía. Para inform es, pasajes y  fletes d irig irse  al agente geaeral de 
la  Compañía.

L . RA.M IREZ, C A L L E  D E  A L C A L A , 12, M A D R ID . (580)

m A C m  IK STA K T Á fiíA  08 LOS MÁS VIOLENTOS COLORÍS CE USELAS. 

C0MS8TACI0* DE LA DISTADIIJU T U S  SUCIAS.

K E N H I S A .

C rp é tit*  { t u n a l ;  ®rc». I .  í i r r r r  y  € .* , S R t n t t t t , S i .

9» n p tn it m  Lw principal» itrmatia* i r  AaAtt* y psasraria».
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L A  MODA ELEGANTE ILUSTRADA,
PERIODICO ESPECIAL PARA SEÑORAS Y SEÑORITAS.

Las modas más recientes, representadas por los figurines iluminados me- < ¡ 
g; jores que se conoceu; las explicaciones más detalladas que se pueden de- \
| aear; la moralizadora lectura de sus novelas y  artículos, hacen que esta i  

publicación no tenga rival ni ¿un en el extranjero.

A  las señoras que deseen conocerlo se les remite grátis un número, < 
por via de muestra, pidiéndole á ím administración, Carretas, 12, prin- i  ’ 
cipal, Madrid.

En provincias se suscribe en las principales librerías y  establecimien­
tos corresponsales de La  Ilustración Española y Americana.

SALUD Y  VIDA.
Con la sarsaparrilla universal de Fernandez Izquierda, e lix ir  soberana 

depurativo da la saugre, qttq evita apoplegías, extingue herpes é irritacio­
nes, exceso de bilis, toda o ase de vicios, numerales, etc. Frasco, 5 pese­
tas; docena, 38 pesetas. Ouaato dependa de la sangre.

Con loa productos de nogal iodado, contra laa afecciones escrofulosas en 
Sodas sus formas, flojos blancos, bultos, granos, ruquitis, debilidad álce- 
ras jr humores, venéreo, etc Járabe, 12 rs, Pildoras, 16 rs. Pomada 24 rs. 
Emplasto, 10 rs. Iayecoion, 20. rs

Cou los nnticatarrales de Izquierdo In tu ír te o s  sorprendentes. Calman 
la  irritación ó eoustipacwn, vueivea los poros ó sus funciones, espectoran 
aplacan «e x t in g u en  la tos, el asma, etc. E lix ir  de 20 y  LO rs. Irasco. P íl­
doras á 20 v 10 rs ceja.

Con la Usencia de Zartaparri¡/e. pura y  concentradísima de F  Izquier­
do. Refresco depurativo, ..te ; sin  r iva l, en frascos de cuatro on zas  4 rea­
les, t  un sobre precio en provincias por porte en muchas boticas que de 
aquí la llevan. ’

Cou las píldoras fe b r ífu g o -in fa lib le , de Fernán <ez, conocidas en todo 
e l Orbe para tona clase de in term itente», ain r iva l, ñor rebeldes que sean. 
Csja de 81 pildoras 24 rs. Be rem iten por e l correo librando con aumento 
de 2 rs por certificado.

Madrid, Ruda, 14, botica d «  P . F . Izqu ierdo y  en muchas boticas de 
provincias. __________________  (664)

L IM O N A D A  D E  C IT R A T O  D E  M A G N E S IA .

L A B O R A TO R IO  QUIM ICO Y  F A R M A C IA  D E  M ORENO M IQUEL, 

Arenal, núm. 2.
Este purgante suave y  eficaz, que tan justa reputación goza, ae arepa- 

ra eo esta o fic ia » en el acto da pedirlo, á ioe precio* de 7 y 4 r * .f w gun 
eea para personas adultas ó  niños. También la hay en polvo ¿ inalterable 
p a r» llevarla en los viajes.

También encontraran las personas que padecen de gastra lg ias y  otras 
•afermedades del estóm ago, la m aga0»U  calcinada in# esa, dispuesta en 
cajas de 4 j  8 re. la de tíurri á 20, j  todo* loa preparados de ma*nettia 
para aicüao enfermedades, oom o  la efervescente, la granulosa, etc,

9tg     (08‘ )

~  LIQUIDACION DE TABACO S  HABANOS.
Picadura y  cajetillas de las mejores fábricas 4e la  Habana.

F U M A D O R E S :  A P R O V E C H A R  L A  O C A S IO N . 

R E A L I Z A C I O N  D E  T O D A S  L A S  E X I S T E N C I A S .

6 R A N D I 0 3  A  R E B A J A  S E  P R E C IO S .

■ M i o j Y r m m j k .  a a .  m

PRESTAM O S sobra alhajas, papel 
del Estado, ñacas y  papeletas ael 
Monte de P iedad.— Baratura, pron­
titu d  y  reserva al hacer las opera­
ciones, calle da Preciados, nám . 13 
entresualo, Madrid.— Los préstamos 
de alhajas y  relejes da aro á precios 
fijos y  baratos,—  Mensualm eate se 
im prim e la lista con les precios de 
las alhajas que hay de venta y  ae da 
gratis  en e l establecim iento.— Los 
relojes se venden garantizados, para 
lo  cual, la  casa, además da su con­
tribución, está inscrita en el gre­
m io de comerciantes de relojes. No 
se compran, ni venden, ni em petan 
alhajas de doubló, plaqué a i piedras 
falsas, y  sí solo oro, plata, y  piedras 
finas.— Se compra toda ciase de pa­
peletas de empeño de alhajas «a r­
tas de pago de la Caja de Depósi­
tos, papel del Estado, libranzas dei 
G iro m útao y  carpetas de cupones. 
— Laa habitaciones de empeño es 
táe  eateramente separadas de las 
de venta.

L A  A R A G O N E S A .
Zapatería, plaza de Santo Domin­

go, lz , frente á la calle de la Bola. 
— Botinas para caballero, chagrén ó 
becerro, doble suela, á 36 reales; de 
charol, á38 ; de becerro mate, doble 
suela, á 44. Para señora, á 20 y 22 
reales, de rusel; á 26, de chagrén 
fuertes; altas á 30, y  de satén, chan­
clo de charol, m uy elegantes, á 32. 
Para niños, de todas clases, fuertes, 
bonitas. Zapatillas muy arregla las. 
L a  duración, elegancia y  baratura 
del calzado, y  e l conformarse su 
dueño con m uy pequeña ganancia 

j y  el créd it» de muchos años, hacen

Isa despacha mucho en esta zapate­
ría .— Botinas de h ilo para señora 
. m uy frescas á 12 reales. (690)

M AQ U INA S P O R T A T IL E S  P A R A  
hacer toda ciase de helados, *i- 
nieve y  en pocos minutos.— Despan 
ches: en Madrid, Puerta del Sol, bo­
tica de Borrell; Fuencarrai, 27, y 
Oruz, 25. tienda. P laza ds Santa 
Ana. 13, tienda de camas.— En Va- 
Uadolid, tienda de las B. B. B — En 

| Zaragoza, Coso. 33, botica.— E nV a- 
! lencla, Palau, 13, botica.— Depósito 

central, calle del Cid, 5, junto á ia 
de Recoletos — Para loa pedidos, 
dirigirse á D. A . Berruezo, Cañiza­
res, l ,  segundo, derecha. Madrid

M K N S A G E R IA S  M A R IT IM A S  
FK AN CB 3A.

B ortic ío  f  niuesnal de vapores-correa

PARA MANILA.
Salen de Marsella lo# diaa 20 de 

Julio, 3, 47 y  34 de Agosto.
Los billetes tanto particulares 

como para el pasaje oficial de los 
empleados, tómense con anticipa- 
eiea.

Agencia, J. Deb ic v compañía, 
A lcalá, 51, entre3ue lo izquierda, Ma­
drid. í683)

E L I X I R  D E  D I I E Ü A S .

Para la  dentadura. A  40 rs. fras­
ee. Carretas, 7, principal.

P O L V O S  D E  D E E S A S .

Para la dentadura. A  4 rs. caja. 
Carretas, 7, principal, Madrid.

PURGANTE GASEOSO TONICO
CON HIERRO

D E  A N D R E S  Y  F A B I A .
1% sustitución á la tan renombrada purga d« eilrato de magnesia, 

y «  otras varias que gozan hoy de gran reputación.

“^2 p r « sobro las cajas del PUS 
- S e l  C A S T E  I) R EFRESCO  CASEOSO Tfr 
-  3: M-PM6ATITD CBN HIERRO. ímren- 
S  cron del ScANDRESYFABIÁseevitj

-J el plagio y Ja falsificación.

Sus buanos efectos han sido ob­
servados por médicos muy distin­
guidos en un sinnúmero de casos, 
principalmente cuando el estómago 
no poaia soportar ningún otro me 
dicameuto, y  se ha visto que s a 
muy eficazmente recomendables en 
las enfermedades biliosas, asi como 
también en todas aquellas cuya cau­
sa primordial se encuentro en el es­
tómago, razón por laque son desu 
ms utilidad en las indisgestioir s, 
vahídos, acideces, estreñimiento, 
ictericia, náuseas, vóm itos, inape­

tencia, afecciones nerviosas, dolores de cabeza, irregularidades dei m eas- 
tro y  otros padecímieotos, en lo que es de todo punto necesario para cor-

que im purifican e l torrenteregirlos, espeler los humores biliosos y 
circulatorio.

Ha merecido este preparado 1» aceptación general, porqae á la par reñ­
í s  en sí condiciones m uy notables, y  que las más principales se condensan.

1.* Eo ser de un gratísim o sabor que perm ite chasquear á cualquiera 
presentándole como un refresco.

2.® En conservarse todo el tiempo qne se quiera, y  en que le  sirva has­
ta de distracción al m isino enfermo al preparársele

3.® En psderle tomar á cualquiera hora del áia, lo m ismo las personas 
mavorev que les niños de pecho.

4.® En poder mezclar un poquito de vino de Madera ó  de rom , las per­
sona* apnai.,nadas á estos licores

5.® En ser de un efecto seguro, rápido y  sin molestia de ningún género, 
aun en el momento de producir su efecto; reúne además la no menos im ­
portante condición d e sc re í purgante más económico, si se atiende á todas 
«us importantes ventajas; pues la caja cou doce papelea sella ios cada uno 
de por sí, y  que aprovechan para seis veces, no cuesta más que 6 reales.

U a pro pecto que acomp'iña á cada c »ja  iadica el modo de preparación.
Gran descueoto á los señores farmacéuticos.
Laboratorio y  venta en grande eu a f i r  acra de su inventor. D. J. An ­

drés Fabiá, Valencia, frente al caballito de San Martin. -  Depósito ea Ma­
drid, en casa del Sr. Moreno Miquel, Arenal. 2, y  Sr. Rodri^usz.

Se encuentra también par» la venta en todas las farmacias de primer 
érdsn de) rs ia »

U N A  V ER D A D .
«I.o s  cafés de Ir C o m p a ñ ía  C o lo n ia l son  i-dniilables: caña­

da s e  p ru eb a n  una v e z  ya  n.» se  p u eden  g a s ia r  « P u s . »

A » i  se exfresan  los inteligentes y  aficionados que consumen e s ­
tos esfés, haciéndoles la propaganda coa sus elogios.

Eu otras razones también se funda la marcada prpferpueis que 
el púb'ico concede á est-.s cafés, por hsbsr sido la Co m p a ñ ía  la que 
hace 18 años emprendió la mejora de este interesante ramo, cuan­
do estaba de! todo descuidado.

Con este p r o p ó s i t o ,  hizo venir un maestro de los más entendidos 
en las combinaciones de clases de cafés, que son tantas, y  eo otras 
operaciones ds práctica moderna, todo lo  qu ed ió  por resultado abrir 
ea Madrid y  provincias una gran venta de cafés selectos y  d-scono- 
cidos, empaquetados por medias libras y  cuarterones en varias c la­
ses, y  dt sarrollar e l consumo ds esta excelente b-bids, pudiendo 
cada cual disfrutaría eo so casa á  precios re ia c i lísitnos.

Esta fué ia notable m ejora que realizó con éx ito  com pleto la 
C o m p a ñ í a  C o l o n i a l  y  p o r  tanto, no hay q i e  extrañar la venta d ia ­
ria tan im portaLte que bs alcanzado

Y a  se sabe que en Chocolates, Tes y Tapiocas, fué también la 
Compañía C o lo n ia l la imcmdrra de cuantas mejoras se están d is­
frutando hoy día, cabiéndole á la Compañía el honor v la satisfac­
ción á la vez, de haber sido la fundadora de una gran iodustria na­
cional, en ¡a que ocupa ei puesto que le  corresponde eutre las m u­
chas fábriess que nacieron sucesivam ente después de ella.

Son cinco lita cImü* de ca’ii ,  i  6, 8. 9. 10 y 18 realas libra. ("I®-)

H I E R R O  © U E F E M i y R
A P R O B A D O  

POR la  i 

4cad.de Medicina 

D E  P i R I I .  **P; \abV

A U T O R IZ A D O

POR

Circulare* |mc¡al 

*00?5& '' OH- MINISTRO

k l t u c a n o  O í : * : »  E M E  *e  em p l-a  en todos loa caros eo  qu e  los 
le r iu g in o so s  eslau  in d icados : no en negrece  la den tadu ra ; es  la preparación  
lerruRÍnosa m as a c tiva , ru is au radab le  y mas e c o n ó m ic a ; basta con frecuencia 
un Irasco  para cu ra r una c lo ro s is  

«  La esp eriencia  m e ba dp m o-lrad n  q "p  n ingún * preparación  fe r ru n ln o »»  es 
i  m e jor to le rada  que e l  l i t E H K O  Q IJ E Y E 1 X B  sin sa lir  d e  los lu id le s  de 
»  las d os is  m odéra la s . • B> i o iia k u a t, A n u a r i»  d s  l e r a y tu t  r a .

E l H i e r r o  Q n e v m n e  se vende en frascos de 100 m edidas, á 3  frs . 50 G
MEMO* - --------------- -  2110a ra * , as, 5  a

DE la DOSIS .-til L e 1 I ,i'’ 11   ^  — IU0|¿<a¿eas, 3 »
Deposito  pen. ral en rasa  de Km i.E G K >  K V lilX . I  l . r .  des l le a u i- i  rts. r* I R I A ,  yen  

tod as las farm acias E id a s e e l s e l l "  Q u e v r n n e \  la l ia r e n  de  F a b r ic a  a m l i  i indicada.

Itn Madrid, por m- vor, A v o c m  frauo -ostm ñ »u . dor io , 31 — r*. me­
nor, .Síes. Mursuo M iquel, Burrall h-rmauos, Escolar, Sánchez O.raña 
v O r'ega. —  En provincias, los 'ienosifariiia da la Airencin franoo-r’simfi il t.

A L M A C E N  D E  P A P E L .
Calla d el P rado , n ú m . 15 , bajo , M adrid.

En este establecim iento se sirve por encargo, daudo tamaño y  peso, 
toda c ase de pápele» fioos y ordinarios, y  craro está, que los interesados 
pueden economizarse lo ménos ua 25 por 100. Se s irve deutro de l mes 
que se pida, » i  circuostanoias de fuerza m ayor uo lo impiden.

8 ' H l f i C I O S
Calore* ordinan '03 marca cuádruple 61 81 á   60 reales.
I ' .  id . marca cuádrupra 63j92 á ... ,...........  61.
3 *  Escue'ae doble marca satinado' á ..........................  46.
11. «a liñada doble mwrea b i 64 4«- 2 l  libra* s. ........... 60.
I p s t i n a d o  marqui la. marea 5?|68 de 20 ñoras á.. 56.
Papel tamaño de El  PoPULAB resma á ...................... 34.

Hay *res pnrtiias papel prnc» Motee de un saldo que se daran con uDa

fran b ja  de! precio ae  fábrica- I )  • color fiao satinado en «6 65 de 18 l i ­
ras á 54 rea ee, otra lila , clase satín a lo  y  otra blanca muy fueite.

o i i S T  i  r i c i f n i »
SOBRE VALORES PÚBLICOS.
A  los cam bios m ás altos, se  compran títu los de conso­

lidado interior y  exterior, bonos dei T esoro , resguardos 
de la Caja de D epósitos, ob ligaciones de ferro-carriles, 
personal, b illetes hipotecarios, ob ligaciones m unicipales 
y  títu los de sisas del A yuntam iento, capones de todas 
alase?, obligaciones de la P en insu lar, Banco de E cono­
m ías, del de P rov isión , Caja universal de capitales, accio­
nes del Cr Viito com ercial y  otros 

Se hacen préstam os.
T B T U A N  23  (E SQ U IN A  A LA DEL C Á R M E N ).

S .1S T R E H M  F I l l i V C E S l .
C A L L E  D E L  C A R M E N ,  N U M E R O  6 , M A D R ID .

Cus» de cunfeccion á ia medula coa legaueia y  economía. Buen corte, 
lo m ism o en lo burato que en lo auperier.

Be nacen capas de buen paño desde.
»  Cazadoras y  americanas. . .
»  Sacos y  c h a q u é s ........................
»  Levitas y  ehaqués negros. . . .
»  Pantalones de pateaeur, . . .
»  Chalecos.......................................
»  Carriles y  M ilers.............................
N O TA . En casos urgentes s »  entrega 

tomad* I* medida.

. . 35 pts. en adelante.

. . 2 1 »  »

. . 40 »  »

. . 40 »  »
. 16 »  »

. . 4 > >

. . 30 »  »
las prenda* á las 12 horas da 

'548!

S A L E S  M A R I N A S  P A R A  B A Ñ O S .
Estas sale ., que represeutau con la mayor exactitud la composición de 

las aguas de mar, ss encuentran dispuestas en paquetes, á los precios de 
4, 6  y 8  rs. con _au correspondiente instrucción para el uso. Se preparan 
toda clase de baños m inerales.— Descuento gradual proporcionado al p e ­
dido, Depósito por m ayor y  menor, oalle Mayor, números 27 y  29. farma­
cia, Madrid. " (704)

IMPRESIONES-
Se hacen de todas clases, y  á precios sum a­

m ente si-reglados, en la  Im prenta de este  perió­
dico.

Si alguno de nuestros suscritores tuviera n e­

cesidad de hacer alguna, puede dirigirse á esta  

Adm inistración ó al dueño de dicha im prenta D o n  

M anuel M artínez, Lavapiés, núm . 1 7 .— M adrid.
' ■ ' ■ f  T flur i  ■ U n  n u i l  III 1 f r ~ m r .   X -------- y —rvn

Ayuntamiento de Madrid




